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A HISTÓRIA 
DOS HERÓIS 
QUE MARCARAM 
O CBMDF!

O CBMDF é uma instituição completa e preparada 

para atender a qualquer tipo de ocorrência. São 

diversos os serviços prestados, que incluem o res-

gate, busca e salvamento, prevenção e combate a 

incêndios, atendimento pré-hospitalar, entre outros. 

Como uma forma de homenagear a instituição bem 

como os veteranos que prestaram todos esses ser-

viços às vítimas durante muitos anos, o tema norte-

ador desta 4ª edição da revista é “Serviços Presta-

dos pelo Corpo de Bombeiros Militar do DF”. 

Por muitos anos, os bombeiros militares 

veteranos prestaram um serviço de excelên-

cia ao Corpo de Bombeiros Militar do Distri-

to Federal. Com muita garra e determinação, 

ajudaram a construir a corporação que 

conhecemos, considerada a melhor do país! 

Tudo isso graças aos nossos bravos vetera-

nos, que com muito amor pela profissão e 

comprometimento, cumpriram a missão de 

vidas alheias e riquezas salvar e moldaram 

tudo o que forma a instituição hoje. 

Foram muitas ocorrências a que os vetera-

nos atenderam, de diversos tipos e com 

muita emoção, demonstrando a amplitude 

dos serviços prestados pela corporação, 

com excelência e cuidado. Diante disso, o 

deputado Roosevelt, que também é bombei-

ro veterano, promoveu reuniões para coletar 

a história de 188 militares e inserir nesta 4ª 

edição, como uma forma de reconhecimen-

to e agradecimento aos que contribuíram 

para a história do CBMDF e que deixaram 

um respeitável legado. O projeto é mais uma 

iniciativa do parlamentar em prol da valori-

zação dos veteranos.
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Em reconhecimento à história de cada bom-
beiro militar veterano, o deputado Roosevelt pro-
moveu, no dia 20 de outubro de 2023, uma soleni-
dade que lotou o auditório da Câmara Legislativa 
do DF em homenagem aos militares que fizeram 
parte da 3ª edição da Revista Veteranos, uma ini-
ciativa do parlamentar em reconhecimento ao le-
gado dos bravos guerreiros. Mais de 350 pessoas 
participaram do evento, entre autoridades, fami-
liares e amigos dos bombeiros. 

HISTÓRIAS QUE MERECEM 
SER ETERNIZADAS
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“A Revista Veteranos é um 

grande projeto do nosso 

mandato que desempenha um 

papel fundamental ao preser-

var e honrar a história dos 

bombeiros militares que dedi-

caram suas vidas ao serviço. 

Além de valorizar o legado 

individual de cada veterano, 

a revista também promove um 

senso de continuidade entre 

as gerações de bombeiros, for-

talecendo a união e o respei-

to pela profissão. Vemos aqui 

homens e mulheres com teste-

munhos de coragem, dedica-

ção e sacrifício!”. 
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Na ocasião, os veteranos puderam receber, 
em primeira mão, seu exemplar da revista, que 
contém a trajetória de cada um, além de serem 
homenageados com a Moção de Louvor. Na edi-
ção anterior, Roosevelt promoveu 6 encontros na 
CLDF, tendo participado 118 militares no total. 

A valorização do legado dos Bombeiros Milita-
res Veteranos é uma das prioridades do mandato 
do deputado Roosevelt, que criou a data em ho-
menagem a eles, comemorada em 2 de julho. O 
bóton, bem como a revista, são símbolos em que 
é externado todo o respeito e admiração aos vete-
ranos, que, com suas honrosas trajetórias, servem 
de exemplo a todos. 
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Temos o privilégio de conhecer e admirar as histórias dos bombeiros 
militares veteranos, que possuem um legado marcado pela coragem, bravu-
ra e uma dedicação incansável em salvar vidas. Ao longo de muitos anos, 
eles serviram a nossa população com honra e orgulho. Fundamentado na 
hierarquia, disciplina e nos valores da pátria, você, estimado veterano, repre-
senta a verdadeira essência do CBMDF, um reflexo fiel da nossa sociedade 
e um patrimônio inestimável da nossa instituição.

A 4ª edição da Revista Veteranos, promovida pelo deputado Roosevelt, 
dá continuidade às reuniões realizadas na primeira, segunda e terceira edi-
ções e tem o objetivo de apresentar as histórias dos nossos valorosos ve-
teranos e reconhecer os relevantes serviços prestados ao CBMDF e à popu-
lação. Além disso, entre as reuniões, são mostrados os serviços prestados 
pela briosa corporação.

EDITORIAL

“A Revista Veteranos é um projeto 
de que tenho muito orgulho. Todos os 
anos, reunimos os veteranos para con-
versarmos sobre as suas histórias e, em 
cada exemplar, eternizamos os momen-
tos inesquecíveis vividos por eles na 
corporação. Cada encontro é emocio-
nante, principalmente porque muitos ir-
mãos de farda, que há muitos anos não se 
viam, tiveram a oportunidade de se reen-
contrar. Analisando todas as histórias 
emocionantes, o que fica registrado é 
que, cada um cumpriu a sua missão, mes-
mo com o sacrifício da própria vida!”. 

VETERANOS
PUBLICAÇÃO 
INDEPENDENTE 
EM HOMENAGEM AOS 
BOMBEIROS MILITARES 
VETERANOS DO 
DISTRITO FEDERAL

E X P E D I E N T E 
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O papel utilizado foi adquirido por 
distribuidor certificado, que garan-
te sua procedência de florestas 
certificadas. Isso reforça nosso 
respeito ao meio ambiente. 

4ª EDIÇÃO - Outubro / 2024

ESTA PUBLICAÇÃO 
NÃO UTILIZOU 
RECURSOS PÚBLICOS 
EM SUA PRODUÇÃO.

revistaveteranos@gmail.com

Você, veterano do CBMDF, deseja participar dos próximos encontros? 
Envie um e-mail para revistaveteranos@gmail.com ou entre em contato 

com o nosso gabinete pelo telefone 3348-8142.
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Com o objetivo de resgatar e contextualizar 
as histórias dos Bombeiros Militares Veteranos, 
além de valorizar o legado de cada um que aju-
dou a construir a história da corporação, o depu-
tado Roosevelt promoveu 5 encontros, que reu-
niram no total 188 veteranos ao longo de 2024, 
na Câmara Legislativa do DF. 

Todos os encontros foram marcados por 
fortes emoções, pois, ainda que em algum mo-
mento de suas carreiras tenham ombreado com 
algum colega de farda, muitos destes militares 
há muito tempo não se encontravam, o que, con-
sequentemente, resultou em narrações como-
ventes e reencontros emocionantes. 

Ao longo destas reuniões, foram contadas 
histórias de superação, patriotismo e muito 
amor à profissão. O brilho nos olhos de cada ve-
terano que teve a oportunidade de compartilhar 
a sua história é, sem dúvida, um dos melhores 
momentos de todos esses encontros. É a de-
monstração de que cada obstáculo enfrentado 
durante todas as missões valeu a pena.

Boa leitura!

METODOLOGIA 
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24º ENCONTRO DE VETERANOS

No dia 3 de abril de 2024, participaram 
deste encontro de veteranos os seguintes mi-
litares: Cabo Jan, Subtenente Abduldam, 1º 
Sargento Idevan, Subtenente Priscila, 1º Sar-
gento Ramiro, Major Giuliano, Subtenente Pina, 
1º Sargento Eurimar, Subtenente C. Braga, 1º 
Sargento Paulo Ferreira, Tenente-Coronel San-
galeti, 1º Sargento Fábio Pereira, Subtenente P. 
Mendes, 1º Sargento Willians, 2º Tenente Je-
remias, Major Maxwel, Subtenente Adilson, 2º 
Sargento Paulo Santos, Subtenente Matheus, 
1º Sargento J.Jesus, Capitão Serbêto, 1º Sar-
gento Wanderson, Major Nilton Alves, 2º Sar-

ORGULHO E HONRA

UM LEGADO DE HEROÍSMO FOI 

DEIXADO POR CADA VETERANO QUE, 

AO SOM DO BRADO, NÃO HESITOU EM 

SALVAR VIDAS!
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O militar traçou uma carreira 

admirável e, com muita coragem e 

honra, serviu ao Corpo de Bombei-

ros Militar do DF e à população. 

Atuou na área de salvamento, 

socorro e prontidão. Uma ocor-

rência que marcou o veterano 

foi um acidente automobilístico. 

“Nós saímos do GBS para Planalti-

na às 6h30 da manhã e, chegando 

lá, havia uma carreta que tinha 

passado por cima de um Del Rey, es-

magando a família - os pais e seus 

dois filhos, uma menina de 7 anos 

e um menino de 10. Foi muito tris-

te”. Agora, Jan trabalha na DINAP 

pelo PTTC, ajudando outros vete-

ranos, principalmente no que diz 

respeito ao serviço técnico. 

CABO JAN ANDRADE DA 
SILVA

gento De Lima, 1º Tenente Avelino, Subtentente  M. 
Rodrigues, Subtenente Rudney, 2º Sargento Wallace, 
2º Sargento Neto, Subtenente M. Costa, 1º Tenente 
C. Alberto, Subtenente A. Duarte, Major Cleonio, Sub-
tenente J. Coelho, Subtenente  C. Abreu, 1º Sargento 
Silvano, 2º Tenente Siqueira, Subtenente Marcos Al-
ves, Major Noé Dias,  Subtenente Omar, 1º Sargento 
Valdivan, 2º Tenente Dionisio, 1º Tenente Viana, 1º 
Sargento Shirley, Major Wagner, Subtenente Gilmar 
Silva Barbosa de Almeida, 1° Sargento Wanderson 
Silva Carvalho Ferreira, 1° Sargento Willians Barbosa 
de Almeida e Subtenente Wilson Jacob de Pina.
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O veterano ingressou no CB-

MDF em 1989 e construiu uma hon-

rosa trajetória. Ele guarda muitas 

memórias dos momentos que viveu 

como bombeiro militar, principal-

mente das ocorrências. “Certa vez 

fomos acionados para socorrer 

uma criança que havia sido atro-

pelada. Quando chegamos ao lo-

cal, ela já havia falecido, com múl-

tiplas fraturas no corpo. Aquilo 

me comoveu muito pelo fato de ser 

uma criança e eu ser pai, então a pri-

meira coisa que veio à minha mente 

foram meus filhos”. Agora na reser-

va remunerada, o militar aproveita 

o seu tempo com a família. 

SUBTENENTE ABDULDAM 
HOZANA DOS SANTOS 

1° SARGENTO IDEVAN 
MARCOS DE OLIVEIRA 

Condutor do CBMDF, o vete-

rano cumpriu a sua missão 

com muita honra e coragem. 

Durante a sua carreira, atendeu 

a inúmeras ocorrências, mas uma, 

em especial, marcou o 1º Sargento. 

“Quando tinha 26 anos, fui 

chamado para um socorro auto-

mobilístico. Chegando lá, iden-

tifiquei que eram meus vizinhos, 

amigos íntimos, e eles haviam fale-

cido no local. Até hoje me lembro 

dessa situação, que ocorreu na 

BR-080, na área de Brazlândia. Foi 

um socorro muito chocante para 

todos nós. Os dois que faleceram 

nesse acidente eram um amigo e o 

pai dele. Essa situação me marcou 

muito, mas o serviço foi realizado 

com muita sabedoria.”
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Veterana do CBMDF, Priscilla 

atuou na Diretoria de Ensino, na 

Academia de Bombeiro Militar e 

também no Colégio Militar Dom 

Pedro II. Durante a época em que 

trabalhava no colégio, aconte-

ceu um fato que ficou marcado 

na memória da Subtenente. “Uma 

criança que estava esperando o 

pai foi correndo atrás dele, caiu 

e quebrou o dedo. Mas a gente es-

tava lá para poder ajudar a fazer 

o apoio”. Conforme destacou a mi-

litar, o bombeiro sempre tem que 

estar preparado para tudo, para 

agir com rapidez e dedicação. 

SUBTENENTE PRISCILA 
VILARINS SANGALETI 
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Ao longo de sua jornada, o 

veterano atuou no combate a 

incêndio e salvamento. Dentre 

as várias ocorrências que o mi-

litar participou, houve uma en-

volvendo uma criança que ficou 

marcada em sua memória. “Esse 

garotinho estava numa padaria 

e subiu em cima de uma máquina 

que fazia o pão, onde tem duas 

prensas. Chegamos ao local e 

ele estava com as pernas já pres-

sionadas. Foi um salvamento que 

realmente marcou bastante, pela 

questão de ser uma criança e pe-

las condições que ela estava. Nós 

desmontamos toda a máquina 

para tirá-lo, mas, infelizmente, 

tivemos a notícia de que esse ga-

rotinho não sobreviveu devido à 

gravidade da sua situação”. Ago-

ra na reserva, após cumprir a sua 

nobre missão no CBMDF, o vetera-

no desenvolveu o hobby de cui-

dar de abelhas. 

MAJOR GIULIANO DE 
MAGALHÃES

Atuou durante muitos anos 

no atendimento pré-hospitalar 

do CBMDF. Durante a sua traje-

tória, o bombeiro atendeu a inú-

meras ocorrências, muitas delas 

extremamente difíceis, mas sempre 

dando o seu melhor, mesmo que 

fosse preciso sacrificar a própria 

vida. Uma ocorrência marcante 

para o Subtenente foi uma colisão 

de veículos na BR-060, na antiga 

sete curvas. “Estava envolvido nes-

se acidente o irmão e a avó de um 

Sargento do bombeiro, que também 

estava atuando nessa ocorrência. 

Foi um momento muito difícil e, in-

felizmente, os familiares do nosso 

amigo de farda faleceram ainda 

no local”.

SUBTENENTE WILSON JACOB 
DE PINA
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Condutor e operador de via-

turas, o veterano traçou uma 

honrosa trajetória no Corpo de 

Bombeiros Militar do DF. Antes 

de ir para a reserva remunerada, 

ele atendeu a uma ocorrência 

que ficou marcada em sua memó-

ria. “Foi um incêndio num prédio 

em Águas Claras, onde um apar-

tamento pegou fogo devido ao 

esquecimento de uma panela li-

gada. Acionaram o meu quartel 

porque a plataforma da viatura 

que já estava lá não funcionava, 

então deslocamos a nossa para 

o local, momento em que con-

seguimos debelar o incêndio. A 

guarnição conseguiu entrar 

no prédio e combater o fogo. Foi 

muito marcante para mim porque 

a minha plataforma foi a única 

que teve êxito e a população co-

meçou a aplaudir”.

SUBTENENTE FRANCINALDO 
DA COSTA BRAGA

O veterano teve uma brilhan-

te trajetória, passou por diversas 

unidades da corporação e tam-

bém teve a oportunidade de tra-

balhar na Casa Militar do Presi-

dente da República por alguns 

anos. Desde pequeno, o 1° Sargento 

tinha o sonho de ser bombeiro e 

aproveita para passar essa mesma 

inspiração ao seu filho. Durante 

a sua carreira, o militar enfren-

tou inúmeros desafios e atendeu 

a muitas ocorrências, mas uma 

que ficou marcada foi quando 

ele estava de folga. “Estava assis-

tindo a um jogo quando um dos 

jogadores caiu e ficou desmaia-

do. Ele não reagia a nada. Então 

corri para a quadra, pedi espaço 

e comecei a fazer as manobras 

de ressuscitação. Ele teve qua-

tro paradas cardíacas comigo e 

mais quatro no hospital. Depois, o 

médico falou que se não fosse a 

minha atitude, ele teria morrido. 

Isso foi muito gratificante!”. 

1° SARGENTO EURIMAR DE 
JESUS SOUSA 



Atuou no socorro em geral, 

logística e segurança institucio-

nal. No ano de 99, o veterano se 

acidentou em socorro, enquan-

to fazia um corte de árvore. “Não 

gravemente, graças a Deus, mas 

tive algumas sequelas e nisso a 

gente percebe que todo o cuida-

do é pouco no socorro, preci-

samos nos resguardar sempre”. 

Agora, na reserva remunerada, 

o 1° Sargento faz atividade física, 

cursos profissionalizantes e edu-

cação espiritual.

1º SARGENTO PAULO CESAR 
FERREIRA

Os 30 anos de sua carreira fo-

ram marcados por muito heroís-

mo, dedicação e competência. O 

veterano destaca que as ocor-

rências mais marcantes em sua 

trajetória foram aquelas que ti-

veram um final feliz. “É muito gra-

tificante ver uma família tendo 

a certeza de que o socorro está 

sendo bem feito, em que uma vida 

é salva, principalmente quando 

envolve crianças”. O militar já 

representou a corporação em 

atividades fora do país, a exemplo 

de uma missão na Guatemala. “Fo-

mos levar conhecimentos para 

o público de lá, especificamente 

o curso de Métodos e Técnicas 

de Ensino Bombeiro Militar”. Uma 

vez bombeiro, sempre bombeiro e, 

na reserva, o Tenente-Coronel 

deixa muito bem claro isso, sem-

pre atento e à disposição para o 

que for preciso. 

TENENTE-CORONEL ROBERTO 
SANGALETI
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Passando por diversas 

unidades do CBMDF, o veterano 

traçou uma admirável traje-

tória em sua carreira e atendeu 

a inúmeras ocorrências que 

ficaram marcadas em sua memória. 

“Atendemos a um socorro no 

clube da Marinha, em que um rapaz 

havia levado um choque elétrico. 

Foi uma ocorrência marcante e 

com um final triste, porque bata-

lhamos muito para salvá-lo, mas 

infelizmente não conseguimos”. 

Agora, na reserva remunerada, o 

veterano aproveita para curtir 

a família e praticar esportes, mas 

nunca deixando para trás a sua 

história de herói do Corpo de 

Bombeiros. 

1° SARGENTO FÁBIO 
EDUARDO PEREIRA 
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Durante 25 anos o veterano 

atuou na prontidão do CBMDF e 

os últimos anos de sua carreira 

foram no expediente administra-

tivo do banco de leite da Assesso-

ria de Programas Sociais. Ao lon-

go de sua trajetória, o Subtenente 

atendeu a diversas ocorrências, 

mas algumas ficaram marcadas 

até hoje em sua memória. “Houve 

um alagamento no viaduto do 

metrô, em que um ônibus foi inun-

dado até o teto. Havia uma crian-

ça no local, peguei ela pelo braço 

e dei para outro bombeiro correr 

até uma viatura da PM, porque 

não tinha ambulância no local e 

a transportamos para o hospital 

da Ceilândia. Nisso, o bombeiro foi 

fazendo as manobras de ressusci-

tação, mas infelizmente, a crian-

ça não resistiu. Essa me marcou. Eu 

sou pai, né? Criança nos deixa mais 

sensíveis”. 

SUBTENENTE PAULO CÉSAR 
MENDES LIMA

O 1° Sargento foi rádio opera-

dor da corporação. Isso signifi-

ca que ficava observando a cida-

de com atenção para visualizar 

ocorrências. Ele precisou de mui-

ta agilidade e conhecimento para 

atender a um paciente cardíaco na 

Vila Planalto. “Eu já com a experiên-

cia que tinha, sabia que ia demorar 

algo em torno de 10 minutos para 

chegar, e quando fala paciente 

cardíaco, você já tem que jogar 

para mais. Descumprindo a uma or-

dem superior, pedi para deslocar a 

viatura que estava parada na Pra-

ça dos 3 Poderes, que estava a 3 mi-

nutos dessa ocorrência, para ir lá 

atender. E a nossa viatura, que esta-

va na Asa Sul, deslocou para cobrir 

a Praça dos 3 Poderes enquanto 

atendíamos a esse paciente. Quan-

do a viatura chegou, ele estava em 

parada cardíaca, então esse tempo 

fez toda a diferença, porque no 

local eles conseguiram reanimar. 

Então isso me marcou muito, pois 

mesmo descumprindo a uma ordem, 

ninguém falou nada porque a mi-

nha intuição deu certo”. 

1° SARGENTO WILLIANS 
BARBOSA DE ALMEIDA
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A maior parte da carreira do 

Major Maxwell foi na área ope-

racional do CBMDF, sempre nos 

quartéis. Filho e irmão de bom-

beiro,  o veterano acumulou uma 

trajetória de honra e respeito. 

Atendeu a inúmeras ocorrências, 

mas uma ficou marcada em sua 

memória. “Foi o salvamento de um 

rapaz que fazia limpeza na facha-

da de um prédio em Águas Claras 

no 18º andar e nós fomos chama-

dos. Estávamos no quartel da Asa 

Sul e deslocamos a escada me-

cânica para fazer esse salvamen-

to, que foi o que garantiu o su-

cesso desta ocorrência. Tiramos 

ele lá de cima, que ficou muito 

agradecido”. Agora, na reserva 

remunerada, o Major aproveita 

para cuidar da família, mas sem-

pre torcendo pela corporação. 

“Sempre quando passa uma viatu-

ra, a gente fica muito feliz que 

estão dando seguimento ao nos-

so trabalho e desejamos que seja 

da melhor forma”. 

MAJOR MAXWEL DE 
SOUZA AMORIM

Ingressou no CBMDF em 1960, 

no Rio de Janeiro, o antigo Dis-

trito Federal, tendo vindo para 

a nova capital em meados de 1964 

em 2 aviões da FAB, com 120 homens, 

que se instalaram no Forte Apa-

che. Naquela época, existiam mui-

tos incêndios no DF porque havia 

muitos barracos e o socorro era 

ineficiente. Então, os militares 

que chegaram passaram a cobrir 

também as cidades satélites. “Te-

nho paixão pelo Corpo de Bom-

beiros e tenho dois filhos que se-

guiram a mesma profissão que eu, 

os dois são bombeiros, Major Ma-

xwell e Major David”. O 2° Tenente 

traçou uma honrosa trajetória 

na corporação e, hoje, na reser-

va remunerada, é pastor e dirige 

duas igrejas. 

2° TENENTE JEREMIAS 
SEVERO DE AMORIM
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O veterano atuou na área 

de emergência médica durante 

18 anos e o restante da carreira 

atuou como combatente. Das 

diversas ocorrências a que o 

Subtenente atendeu, uma ficou 

marcada na memória. “Fomos 

acionados para atender a um 

suicídio. Chegamos lá e tinha uma 

senhora de estatura baixa segu-

rando o filho dela que estava 

pendurado na coluna do teto, 

enforcado. Ela estava segurando 

o filho pelas pernas, só que ele já 

tinha morrido. Então, cortamos 

a corda e tentamos uma reani-

mação cardiopulmonar por um 

certo tempo, mas percebemos que 

ele já estava sem sinais vitais”. 

SUBTENENTE ADILSON 
FERREIRA MARTINS
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O veterano construiu uma 

trajetória brilhante na corpo-

ração. Durante a sua carreira, 

das diversas histórias marcantes, 

ele destaca uma que ficou mar-

cada em sua memória. “Eu estava 

na central de comunicações do 

CBMDF e chegou uma ocorrência 

de parada cardiorrespiratória. 

A guarnição chegou ao local, 

realizou manobras para tentar 

salvar a vítima, mas sem sucesso. O 

socorrista que estava nessa ocor-

rência retornou ao quartel e me 

falou que tinha que voltar lá na 

casa da mulher falecida porque 

tinha esquecido seus óculos no 

local. Depois, ele retornou cho-

rando e perguntei o que tinha 

acontecido. Ele me explicou que, 

quando chegou na casa, encon-

trou a filha da mulher que havia 

morrido, que deveria ter uns cin-

co anos, idade da filha dele, lhe 

perguntou “tio, você trouxe a mi-

nha mãe de volta?”. Essa foi uma 

das coisas que mais me marcou”. 

2° SARGENTO PAULO 
FERREIRA DOS SANTOS 

Com uma admirável trajetó-

ria, o veterano atuou em diver-

sas áreas da corporação e cons-

truiu um brilhante legado. Para o 

Subtenente, as ocorrências mais 

marcantes foram as que envol-

veram crianças, principalmente 

porque tem filho. Ao longo de 

sua carreira, Matheus auxiliou 

em 13 partos. “Dos mais variados e 

até com alto risco, em que temos 

que parar a viatura para poder 

aguardar, realizar o parto e de-

pois conduzir até a Unidade de 

Saúde”. 

SUBTENENTE MATHEUS 
HENRIQUE DA SILVA
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Das inúmeras ocorrências 

marcantes a que o veterano 

atendeu, ele destacou uma: “Foi 

a de uma vigilante que morava 

no Guará e foi tirar um serviço 

no hospital de Planaltina. Quan-

do ela saiu de serviço, o pessoal 

orientou como ela fazia o balão 

para pegar o sentido Plano Pi-

loto. Só que ela pegou o destino 

errado, foi rumo a Formosa. Veio 

um carro, pegou ela de frente e a 

arrastou de uns 10 a 20 metros no 

asfalto. Quando chegamos ao lo-

cal, ela estava totalmente redu-

zida, mas viva. Quando estávamos 

alinhando ela, ouvíamos todos 

os barulhos dos ossos dela, e ela 

ficava nos olhando com aquele 

olhar de “faz alguma coisa por 

mim”. Solicitamos a aeronave, que 

a levou ao Hospital de Base, mas 

ela faleceu seis horas depois. Foi 

muito sofrimento. Eu estava en-

trando de serviço nesse dia e eu 

não dormi. Passei a noite todinha 

acordado com a cena na mente”.

1° SARGENTO JÚLIO CÉSAR 
DE JESUS

Foi o primeiro Oficial do Qua-

dro de Bombeiros Militares Corne-

teiros. Deixou um grande e respei-

tável legado na corporação, fez 

muitos amigos e guarda com ale-

gria e satisfação toda a sua traje-

tória como bombeiro. Além de ter 

a sua paixão pelo CBMDF, é profes-

sor formado em história, em teo-

logia e tem pós-graduação nessas 

áreas. Sempre está dentro das salas 

de aula, ensinando alunos da fa-

culdade e buscando conhecimen-

tos para nunca ficar para trás.

CAPITÃO NEISSER FERREIRA 
SERBÊTO
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Com uma honrosa trajetória, 

o veterano passou por diversas 

unidades da corporação. Para 

o veterano, uma emoção muito 

grande era quando atendiam 

parturientes. “A gente chegava e 

auxiliava no trabalho de parto 

e via a alegria da mãe em receber 

a criança. Isso foi muito grati-

ficante na minha vida”. Agora, 

na reserva remunerada, o Major 

aproveita para fazer um admirá-

vel trabalho cuidando de pesso-

as com deficiência. “Atualmente, 

eu estou como Vice-Presidente de 

uma associação que cuida de de-

ficientes, são 213 famílias atendi-

das. Buscamos alternativas para 

inseri-las no contexto social 

com doação de cestas básicas e 

outras questões. Trabalho como 

voluntário desde 2014”.

MAJOR NILTON ALVES 
RABELO

Durante a sua trajetória, o 

militar sempre atuou na área de 

combate a incêndio. Uma ocor-

rência marcante na vida do 1° Sar-

gento foi o combate ao incêndio 

na boate Kremlin, logo no início 

de sua carreira. “Eu fui o agente 

que adentrou nas instalações e, 

naquela época, a gente não ti-

nha materiais de proteção, en-

tão eu entrei praticamente com 

um pano molhado amarrado no 

rosto tampando o nariz e a boca 

e, amarrado por uma corda, en-

trei para fazer o socorro”. Com 

espírito aventureiro, o veterano 

sempre gostou de pedalar e de re-

mar caiaque, inclusive agora na 

reserva remunerada. Faz também 

Mountain Bike. “Fui o fundador de 

um clube chamado Brasília Night 

Bike Club nos anos 90, em que fazí-

amos passeio ciclístico noturno 

em Brasília”. 

1° SARGENTO WANDERSON 
SILVA CARVALHO FERREIRA
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Com uma trajetória admirá-

vel, o veterano passou por diver-

sas unidades do CBMDF e atendeu 

a inúmeras ocorrências, muitas 

delas extremamente difíceis, em 

que tinha que dar o melhor de si, 

mesmo com o sacrifício da pró-

pria vida. “Na época em que entrei 

no Corpo de Bombeiros, tinha um 

monte de barracos aqui no DF. Um 

dia, atendemos a uma ocorrên-

cia de uma mãe que havia deixa-

do uma vela acesa dentro de seu 

barraco, que pegou fogo e ainda 

queimou uma criança. Não conse-

guimos chegar a tempo de salvar”. 

2° SARGENTO JOÃO BATISTA 
DE LIMA

Durante a sua carreira, o 

militar passou por diversas uni-

dades do CBMDF, inclusive pelo 

quartel do Comando-Geral. Com 

uma admirável trajetória, o ve-

terano teve a oportunidade de 

receber um presente muito espe-

cial enquanto estava de serviço. 

“Eu transportei a taça Jules Ri-

met (prêmio destinado à seleção 

vencedora da Copa do Mundo 

da FIFA), em 1994. Neste momento, 

eu pedi a bandeira do Brasil que 

estava com o Dunga, ele autogra-

fou e me deu. Foi muito marcan-

te!”. Além disso, o 1° Tenente tam-

bém fez parte do cortejo fúnebre 

do Juscelino Kubitschek.

1° TENENTE FERNANDO 
AVELINO ALVES
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Desde quando entrou na 

corporação, o veterano atuou 

única e exclusivamente no Grupa-

mento de Busca e Salvamento 

(GBS). “A melhor unidade de todas”, 

afirma ele. Das diversas ocorrên-

cias marcantes na carreira do 

Subtenente, ele destaca uma. “Foi 

uma colisão frontal de veículos. 

Quando chegamos, vimos que no 

carro menor havia duas vítimas. 

No outro carro, uma caminho-

nete, tinha um senhor que já havia 

falecido. O que mais me chocou 

nessa situação foi quando come-

çamos a desencarcerar as vítimas 

e percebemos que havia uma 

terceira pessoa no carro menor, 

uma criança falecida que devia 

ter uns dois anos e havia caído 

no assoalho aos pés da vítima 

mulher. Não estávamos esperando 

por isso, então chocou muito”.

SUBTENENTE MARCO 
FERNANDO RODRIGUES SANTOS
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Ingressou no CBMDF em 1987 e, 

desde então, atuou no combate 

a incêndio, salvamento e aten-

dimento pré-hospitalar. Das 

inúmeras ocorrências a que o 

veterano atendeu, uma ficou 

marcada em sua memória. “Foi 

um salvamento em Sobradinho II, 

onde um menino de quatro anos 

caiu numa cisterna de aproxi-

madamente uns cinco metros 

de profundidade. Chegamos 

de imediato e fizemos um túnel 

lateral para poder ter acesso à 

criança, mas não conseguimos. 

Um sargento teve a ideia de 

fazer uma amarração em uma 

outra criança para ela poder 

descer de ponta cabeça e pegar 

a criança que estava lá embaixo 

pelos braços e puxar. Fizemos isso 

e deu certo! Foi um salvamento 

marcante, graças a Deus, e depois 

os parentes da vítima foram ao 

quartel agradecer”.

SUBTENENTE RUDNEY 
PINHEIRO BEIRÃO
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Durante a sua carreira na 

corporação, o militar atuou em 

diversas áreas do CBMDF como 

combate a incêndio, resgate, 

emergência médica e também 

condutor de viaturas. Uma ocor-

rência marcante em sua trajetó-

ria foi um incêndio no prédio do 

INSS. “Como condutor, estabilizei 

a viatura próximo ao hidrante e 

fiquei abastecendo a escada Ma-

girus”. Agora na reserva remu-

nerada, o veterano aproveita o 

tempo para o lazer, como pesca-

ria, e também cuidar da família.

2° SARGENTO WALLACE 
BARBOSA DE ALMEIDA 

Ingressou no CBMDF e tra-

çou uma honrosa carreira mili-

tar atuando em salvamentos de 

um modo geral. Uma ocorrên-

cia marcante na trajetória do 

veterano foi um resgate de um 

corpo que estava dentro de uma 

cisterna. “Mas, quando chegamos 

ao local, o corpo já estava em 

decomposição há 28 dias e ainda 

havia uma cobra que tinha dado 

cria lá dentro. Então tivemos 

que eliminar as cobras primeiro 

para depois fazer o resgate do 

corpo”. Agora na reserva remu-

nerada, o 2° Sargento aproveitou 

para fazer um curso de eletricis-

ta e trabalhar na área. 

2° SARGENTO JOSÉ FERREIRA 
NETO
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Durante a sua carreira, o ve-

terano passou por diversas uni-

dades do CBMDF, como o quartel 

de Planaltina, Sobradinho e Nú-

cleo Bandeirante. Das diversas 

ocorrências a que o Subtenente 

atendeu, uma que ficou marca-

da em sua memória aconteceu 

logo assim que entrou no CBM-

DF, um acidente automobilístico. 

“Chegamos no socorro e um dos 

carros estava partido ao meio. Vi 

uma jovem toda desfigurada. Foi 

a primeira vítima que vi em toda 

a minha vida. No outro carro, um 

rapaz estava em parada cardíaca. 

Conseguimos reanimá-lo para le-

vá-lo ao hospital. Foi marcante 

porque foi a minha primeira ocor-

rência e, para a minha primeira, 

foi uma coisa realmente chocan-

te, impactante”. 

SUBTENENTE MARCOS 
ANTÔNIO LOPES DA COSTA

Durante a sua carreira mili-

tar, o veterano atuou no combate 

a incêndio na área operacional e 

também trabalhou no Gabinete do 

Comandante-Geral, na Secretaria. 

Dentre as diversas ocorrências 

a que o bombeiro atendeu, a mais 

marcante foi envolvendo um re-

cém-nascido. “Ligou um casal por 

volta das 5h30 da manhã pedindo 

socorro para a filha que não es-

tava respirando. Com a ajuda do 

pai da criança na realização das 

manobras que duraram por quase 

cinco minutos, conseguimos fazer 

com que o bebê voltasse à vida. Os 

pais ficaram muito emocionados. 

Foi um milagre”. 

1° TENENTE CARLOS ALBERTO 
ALVES DE CARVALHO
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O veterano atuou durante 

treze anos na área operacio-

nal do CBMDF e posteriormente 

foi trabalhar na policlínica da 

corporação devido a sua forma-

ção em técnico de enfermagem. 

Também atuou na área de gestão 

de contratos de saúde e melho-

ria dos processos de atendimen-

to ao público. Ao longo de sua 

trajetória, o militar atendeu a 

inúmeras ocorrências, mas uma 

ficou marcada em sua memória. 

“Foi um acidente grave bem no iní-

cio da minha carreira envolven-

do um ônibus e dois caminhões 

com carga de bois. Houve muitas 

vítimas!”. Agora na reserva, o mi-

litar desenvolve um trabalho so-

cial na igreja onde congrega, na 

Comunidade das Nações.

SUBTENENTE ANSELMO 
DUARTE DE OLIVEIRA 
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Socorrista do CBMDF, o vete-

rano atuou 28 anos na área de 

emergência pré-hospitalar. Das di-

versas ocorrências a que atendeu, 

o Subtenente destacou uma que 

ficou marcada. “Eu lembro que um 

Ford Del Rey que tinha umas dez 

pessoas dentro bateu num cami-

nhão e nós fomos socorrer. Quan-

do estávamos indo embora, me veio 

o pensamento de olhar no porta-

-malas e, quando abri, tinha três 

crianças lá dentro falecidas. Foi 

uma situação que até hoje não sai 

da minha cabeça”. Agora, na reser-

va remunerada, o veterano apro-

veita para fazer atividade física e 

cuidar da família. 

SUBTENENTE KLEBER JOSÉ 
COELHO SOUZA

Ingressou no CBMDF e atuou 

a maior parte de sua carreira na 

prontidão, sempre na escala de 

serviço. Uma das histórias mar-

cantes que ocorreu com o vete-

rano foi um resgate de uma par-

turiente no Recanto das Emas. 

“Ela estava com problemas psico-

lógicos e tinha acabado de ter 

um bebê. Estava presa dentro do 

quarto com o recém-nascido e 

a nossa aflição era de aconte-

cer algum mal com a criança e 

com ela mesma. Estrategicamente 

conseguimos entrar no quarto, 

corri e peguei o bebê nos braços 

sem que ela percebesse. Graças a 

Deus ele estava bem. Conseguimos 

levá-la para o hospital sem lesões 

também. Isso ficou marcado para 

mim porque fui eu quem peguei 

aquela criança no colo e entre-

guei para a família”.

1°  SARGENTO RAMIRO 
BATISTA MOURA
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O veterano atuou nas áreas 

de combate a incêndio urbano e 

florestal, salvamento, alguns ser-

viços na área de emergência mé-

dica ao longo da carreira e nos 

programas sociais do Corpo de 

Bombeiros. Uma história marcan-

te em sua carreira foi justamente 

o primeiro socorro que foi cha-

mado a fazer, no ano de 1994. “Era 

um acidente automobilístico na 

BR-060, na antiga 7 curvas. Che-

gando ao local, me deparei com 

três pessoas mortas, vítimas do 

acidente, presas nas ferragens. Eu 

e toda equipe tiramos essas pesso-

as das ferragens para que fossem 

transportadas para o Instituto 

Médico Legal. Infelizmente, não 

conseguimos resgatá-las com 

vida”. Durante a sua trajetória, 

o Subtenente foi chamado para 

combater um incêndio florestal 

na Floresta Amazônica, em Rorai-

ma, e de lá teve que dar um puli-

nho na Venezuela para ajudar a 

combater o incêndio florestal 

numa reserva indígina. 

SUBTENENTE CLODOALDO DE 
SOUZA ABREU

Com uma honrosa trajetória, 

o veterano atuou durante mui-

tos anos no CBMDF salvando vi-

das. Dentre as ocorrências a que 

atendeu, a que mais ficou marca-

da em sua memória foi o resgate 

de uma tentativa de suicídio na 

rede de Furnas. “Eu era o coman-

dante da guarnição e fui o res-

ponsável por subir e fazer todas 

as amarrações. Descemos ele em 

segurança de uma altura de mais 

ou menos uns 20 metros. Foi um 

resgate muito bem sucedido”. Ago-

ra na reserva remunerada, o Ma-

jor se dedica à família e também 

aproveita para exercer mais o seu 

talento de escritor. A sua conta 

nas redes sociais é bastante aces-

sada e possui milhares de seguido-

res. “Uso o dom da palavra para 

salvar vidas por meio de um texto 

motivacional, uma palavra amiga, 

de maneira que, de alguma for-

ma, possa tirar a pessoa de um dia 

ruim. Bombeiro é anônimo, né? So-

corre e salva pessoas que nunca 

viu na vida!”.

MAJOR CLEONIO DOURADO 
DE SOUZA
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O veterano atuou em diversas 

áreas do CBMDF e também atuou 

como segurança de Governa-

dores e Presidentes. Das diversas 

ocorrências a que o 1° Sargento 

atendeu ao longo de sua carrei-

ra, algumas ficaram marcadas em 

sua memória. “Fiz o salvamento de 

uma criança recém-nascida que 

já estava roxa, em situação ter-

minal, mas, por meio do telefone, 

eu consegui dar instruções para 

a mãe, que executou direitinho e 

a criança voltou. Esse socorro 

virou reportagem em vários jor-

nais”. Silvano cumpriu a sua mis-

são e guarda na memória toda a 

sua honrosa trajetória. 

1° SARGENTO SILVANO 
FRANCISCO DE SOUZA

Ingressou no CBMDF no ano 

de 1990, no Gama, como condutor. 

Foi instrutor e também trabalhou 

na autoescola do Corpo de Bom-

beiros, no Centro de Manutenção, 

além de ter passado pela Diretoria 

de Veteranos. O 2° Tenente atendeu 

a muitas ocorrências durante a 

sua carreira, mas a mais marcante 

foi um acidente automobilístico. 

“Tinha uma senhora dentro do 

carro que já estava com indícios 

de ter falecido, mas mesmo assim 

a encaminhamos para o hospital. 

Lembro que dirigi a viatura muito 

rápido. Depois, ficamos sabendo 

que os médicos conseguiram sal-

var a vida dela, ou seja, se tivésse-

mos perdido tempo ela poderia ter 

morrido”. O veterano teve a opor-

tunidade de trabalhar na ocor-

rência em Brumadinho, no desliza-

mento da barragem, tendo levado 

ajuda humanitária e mantimentos. 

2° TENENTE EDMAR DE 
SIQUEIRA
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Das diversas ocorrências a 

que o veterano atendeu, ele des-

taca uma que ficou marcada. “Foi 

um acidente em que um carro que 

tinha seis pessoas pegou fogo. O 

motorista sobreviveu e outras 

duas vítimas nós levamos à área 

de queimados do HRAN. Por coin-

cidência, no dia seguinte, nós en-

contramos no hospital a mulher 

vítima daquele acidente, porque 

tivemos que dar um banho nela. 

Estávamos fazendo um estágio do 

curso de paramédico no local. 

Ela teve 90% do corpo queimado, 

mas estava consciente e nos dis-

se: “Quando eu ficar boa, quero 

agradecer a vocês um por um!”. 

Depois, chamei o médico em parti-

cular e perguntei qual a chance 

dela sobreviver, ele me respondeu 

que em dois dias ela morreria por 

bactérias. De fato, dois dias de-

pois, ela morreu. Isso ficou mar-

cado na minha vida profissional 

em termos de socorro”. 

SUBTENENTE MARCOS 
ALVES DO NASCIMENTO
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O veterano ingressou na cor-

poração e construiu uma tra-

jetória admirável, atendendo a 

diversas ocorrências e salvando 

muitas vidas. “Houve vários so-

corros marcantes, mas um de que 

me lembro até hoje foi um aciden-

te automobilístico ali no Recan-

to das Emas. Eu estava de chefe da 

guarnição no quartel de Samam-

baia e fomos acionados. Havia uma 

vítima presa nas ferragens e, quan-

do a nossa viatura chegou ao lo-

cal, já tinham várias pessoas lá, e 

o que me marcou foi quando uma 

voz feminina disse “graças a Deus 

que o bombeiro chegou. Fizemos o 

resgate, levamos as vítimas para o 

hospital e não houve mais danos”. 

MAJOR NOÉ DIAS  
DE SALES

Sempre atuando na linha de 

frente do CBMDF, o veterano tra-

çou uma respeitosa trajetória 

com muita honra e bravura. Uma 

ocorrência que ficou marcada 

em sua memória foi um acidente 

automobilístico. “O motociclis-

ta perdeu o controle da moto e 

acabou perdendo o pé. Tivemos 

que fazer uma contenção e pe-

gar o pé dele”. Agora, na reserva 

remunerada, o Subtenente tra-

balha na Central de Operações 

e Comunicações da corporação 

pelo PTTC. 

SUBTENENTE OMAR 
RODRIGUES DE OLIVEIRA
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O veterano ingressou nas 

fileiras do CBMDF e traçou uma 

respeitosa e admirável carreira. 

Das inúmeras ocorrências a que 

o 2° Tenente atendeu, uma ficou 

marcada em sua memória. “Foi 

um acidente no Gama. Chegamos 

lá, tinha uma senhora presa nas 

ferragens e o que me marcou foi 

o que ela disse: Bombeiro, me salva! 

Conseguimos fazer o resgate. No 

dia seguinte, saindo do serviço, 

fui lá no hospital e graças a Deus 

ela estava bem!”. Em 1990, o militar 

teve a oportunidade de participar 

de uma missão em Roraima, onde 

passou um mês e 15 dias atuando 

no combate a incêndio florestal 

na região. 

2° TENENTE FRANCISCO DE 
CASTRO DIONISIO 

35

O veterano atuou por 17 anos 

na área de combate a incêndio 

florestal. Participou do primei-

ro curso de combate a incêndio 

florestal do Distrito Federal e, 

posteriormente, atuou no socor-

ro urbano. O militar também foi 

convidado para atuar no Colé-

gio Militar de Brasília, onde foi 

monitor por dois anos, além de 

ter sido professor. Atualmente, o 

militar trabalha na corporação 

por meio do PTTC, na DINAP, onde 

está há sete anos. Na reserva re-

munerada, o 1° Sargento aproveita 

para cuidar do seu sítio, estudar 

psicologia, ir à academia e cuidar 

da família. 

1° SARGENTO VALDIVAN 
BICALHO BARBOSA
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Na maior parte de sua car-

reira, o veterano atuou na área 

operacional e atendeu a diver-

sas ocorrências que marcaram 

a sua trajetória. “Era um trato-

rista que derrubava árvores no 

P Sul. Aconteceu um acidente em 

que ele caiu dentro de uma poça 

d’água e o trator caiu por cima 

dele. Ele ficou preso e a água já 

estava passando do nariz dele. 

Chegamos ao local e ficamos re-

tirando a água. Tivemos que pe-

dir apoio porque os nossos equi-

pamentos não eram suficientes 

para retirar o trator de cima 

dele. Após fazermos a retirada 

do rapaz, o levamos ao hospital e 

constatamos que ele havia perdi-

do uma perna”. Agora na reserva 

remunerada, o veterano curte a 

família e os netos. 

1° TENENTE FRANCISCO 
RODRIGUES VIANA

Shirley é a primeira mulher ve-

terana do Corpo de Bombeiros. Ao 

longo de sua carreira, ela traçou 

uma honrosa trajetória, atenden-

do a inúmeras ocorrências, mes-

mo que fosse preciso sacrificar a 

própria vida. Durante a sua carrei-

ra, a militar atuou no salvamento, 

combate a incêndio e área admi-

nistrativa. Uma ocorrência que 

ficou marcada em sua memória foi 

um incêndio em um supermercado 

em Samambaia. “Foi muito impac-

tante, porque o incêndio envol-

veu uma grande quantidade de 

pessoas. Muita gente, fogo muito 

alto. Foi o meu primeiro incêndio 

de grande proporção, então me 

marcou”. Atualmente, ela traba-

lha na Policlínica do CBMDF por 

meio do PTTC. 

1° SARGENTO SHIRLEY 
CRISTINA COSTA
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Durante a sua trajetória, o 

militar atendeu a muitas ocor-

rências, mesmo que fosse preci-

so sacrificar a própria vida. Uma 

que marcou a sua carreira foi um 

parto extremamente complexo. 

“Chegou ao quartel uma mulher 

parturiente, já tinha estourado a 

bolsa. Tivemos que fazer o parto 

ali mesmo e, para a nossa surpresa, 

ao invés de vir a cabeça da crian-

ça, vieram os pés. Mas, consegui-

mos fazer com que o bebê nasces-

se bem e, hoje, eu sou o padrinho    

dessa criança!”. 

SUBTENENTE GILMAR 
ALVES DA SILVA 

O veterano ingressou no CBM-

DF e trabalhou em praticamente 

todos os grupamentos do DF. Foi 

um dos primeiros condutores a 

fazer o curso de socorrista e em 

uma das diversas ocorrências a 

que atendeu, auxiliou no parto de 

uma mulher. “Teve o nascimento 

de uma criança que eu ajudei e a 

mãe ficou emocionada, pergun-

tou meu nome e disse que ia colo-

cá-lo como o nome do filho dela. 

Foi muito gratificante!”. Agora na 

reserva, o militar aproveita para 

jogar bola com os amigos e cole-

gas de farda. 

MAJOR WAGNER LIMA DOS 
SANTOS
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Os serviços emergenciais do Corpo de Bombei-
ros Militar do Distrito Federal são aqueles prestados 
após acidentes, incêndios, afogamentos entre ou-
tros que necessitam da atuação rápida e eficiente 
para que sejam preservadas vidas, patrimônios e o 
meio ambiente.

Todos os dias, os militares enfrentam diversos 
desafios para cumprir o juramento que fizeram de 
“vidas alheias e riquezas salvar”. 

BRAVOS BOMBEIROS 
ATENDEM A QUALQUER TIPO 
DE OCORRÊNCIA! 

NAS PÁGINAS SEGUINTES, SERÃO DETALHADOS 
ALGUNS SERVIÇOS ESSENCIAIS PRESTADOS 
PELO CBMDF QUE MUITOS VETERANOS 
TIVERAM A OPORTUNIDADE DE ATUAR COM 
CORAGEM E BRAVURA! 



39

Atendimento Pré-Hospitalar ou APH, se refere 
ao atendimento realizado fora do ambiente hospi-
talar, em geral em regime de urgência. No caso de 
pacientes graves, este atendimento pode ser o dife-
rencial entre a vida e a morte. Foram muitas as ocor-
rências desafiadoras a que os veteranos atenderam 
para garantir que a vida da vítima fosse preservada.

O salvamento aquático compreende todas as 
operações realizadas em rios, lagoas, represas, mar, 
enchentes, piscinas e outros mananciais de água, 
visando à prevenção da integridade física de pesso-
as que se envolvam em ocorrências em que a água 
seja o agente causador de incidentes. Os bombeiros 
responsáveis por este tipo de resgate são os guarda-
-vidas e os mergulhadores autônomos. Inclusive, o 
Curso de Mergulho Autônomo de Resgate (CMAUT) 
é um dos mais difíceis da corporação. 

“Eu lembro que um Ford Del Rey que 

tinha umas 10 pessoas dentro bateu num 

caminhão e nós fomos socorrer. Quando 

estávamos indo embora, me veio o pensa-

mento de olhar no porta-malas e, quando 

abri, tinha 3 crianças lá dentro falecidas. 

Foi uma situação que até hoje não saiu da 

minha cabeça”.

SUBTENENTE KLEBER JOSÉ COELHO SOUZA

SUBTENENTE ANTÔNIO DE OLIVEIRA NETO

GUERREIROS 
SOCORRISTAS

HERÓIS ATÉ DEBAIXO 
D’ÁGUA! 

“Uma ocorrência que me marcou foi um 

caso de afogamento de uma criança. Fiz 

massagem cardíaca com ventilação. Feliz-

mente, consegui reverter a situação e, gra-

ças a Deus, a criança sobreviveu. Até hoje, 

ela e sua família nos agradecem muito”. 
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25º ENCONTRO DE VETERANOS

No dia 22 de abril de 2024, participaram des-
te encontro de veteranos os seguintes militares: 

1º Sargento Marcelo Braz, Soldado Neres, 
1º Sargento Borges, 3º Sargento Alisval, Tenen-
te-Coronel André Tempone, Cabo Vilmar Gomes, 
Major André Luiz, 1º Sargento J. Ramos, 1º Sar-
gento Jucemar, Major Bucher, Capitão Julimar, 
1º Sargento Agnaldo, Subtenente L. Da Costa, 
2º Sargento Jorge Silva, Subtenente Reis, 1º 
Sargento Luiz Carlos, 3º Sargento Gama Filho, 
1º Sargento Sena, Subtenente Edson Filho, Co-
ronel Eider, Major Jefferson, 2° Sargento Calmon, 
1º Sargento Jane, Major Ronaldo Araújo, 1º Sar-

ORGULHO E HONRA

UMA VIDA DEDICADA A SALVAR 

OUTRAS VIDAS! 

40



41

Com uma carreira admirável, o 

veterano coleciona diversas his-

tórias emocionantes. Ele relembra 

de um acidente na Estrutural que 

o marcou profundamente. Uma 

caminhonete capotou, resultan-

do na morte do casal que estava 

no veículo. Ao informar a família, 

percebeu que a maior idade dos 

filhos era de apenas nove anos. 

O momento foi extremamente di-

fícil, pois as crianças, já desespe-

radas, chegavam aos poucos, au-

mentando a comoção e a dor da 

situação. Essa experiência nunca 

saiu da sua memória.

SOLDADO SEBASTIÃO 
JOAQUIM NERES

gento Germano, Coronel Fernandes, Tenente-Coronel 
Jorge Tempone, Subtenente Eriosvaldo, Major Giova-
ne, 1º Sargento Lustoza, Subtenente Ricardo Sousa, 
1º Sargento G. Borges, Major De Paula, 1º Sargento 
Inajá, Coronel Carlos, 1º Sargento Liberato, 1º Sargen-
to Fraga, Subtenente Bendito, 1º Sargento Dourival, 1º 
Sargento Manoel Paixão, Subtenente Euvaldo, 1º Sar-
gento A. Santiago, Major Nailton, 1º Sargento Sodré, 
3º Sargento Alencar, 1º Sargento Eliesio, 1º Sargento 
Pinheiro, Coronel Rogério Dutra, 1º Sargento Clay, Ma-
jor Scharnberg, 1º Sargento Valter Alves, Major Vicente 
Rocha, 1º Sargento Wander, 1º Sargento Mário César e 
Major Rogério. 

41
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Foram muitos anos no CBMDF 

atendendo a ocorrências e sal-

vando vidas. Em 1992 para 1993, o 

veterano participou de um gran-

de incêndio em uma madeireira 

no Guará II. Ele foi um dos primei-

ros a chegar ao local e, ao lado, 

havia uma oficina que já estava em 

chamas. “Foi impactante para mim, 

pois foi o primeiro grande incên-

dio que enfrentei. Uma experiên-

cia que realmente me fez sentir 

como um bombeiro, lidando com 

uma situação intensa. Graças a 

Deus, conseguimos controlar o 

fogo e resgatar alguns veículos 

que ainda não haviam sido total-

mente consumidos pelas chamas”.

1° SARGENTO JOSÉ RIBAMAR 
BORGES LEAL 

Ingressou no CBMDF em 1980, 

tendo atuado muitos anos na 

área de combatente. O veterano 

construiu um legado admirável 

e atuou em diversas ocorrências 

que o marcaram muito, mas ele es-

colheu uma em especial para com-

partilhar. “Fomos atender a um 

socorro usando um caminhão 

do bombeiro, que veio a tombar. 

Um dos nossos faleceu nesse aci-

dente. Foi muito marcante por 

ser um irmão de farda, um compa-

nheiro que estava em nosso con-

vívio diário”.

3° SARGENTO ALISVAL 
SOUZA DA ROCHA 
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O veterano construiu uma 

respeitável carreira na corpora-

ção e, durante seu tempo como 

Tenente em Planaltina, houve um 

atendimento pré-hospitalar mar-

cante na região do Taquaral. “Fo-

mos atender a um rapaz que estava 

preso sob um caminhão. Apesar das 

dificuldades com os equipamen-

tos de desencarceramento, conse-

guimos resgatá-lo com a ajuda do 

pessoal do GBS. O rapaz foi levado 

ao Hospital de Base e, apesar de per-

der uma perna, sobreviveu. Essa ex-

periência destacou a importância 

da colaboração e determinação 

no trabalho dos bombeiros”. 

TENENTE-CORONEL ANDRÉ 
LUIZ DE OLIVEIRA TEMPONE

Uma ocorrência marcante em 

sua carreira foi quando ele e o 

Sargento Pimentel foram resgatar 

duas vítimas em uma caixa d’água 

na Asa Norte. Durante o socor-

ro, o Sargento Pimentel entrou 

na caixa d’água e foi exposto a um 

gás desconhecido. Infelizmente, 

as máscaras de proteção da época 

não eram eficazes e Pimentel aca-

bou tendo morte cerebral, mesmo 

após tentativas de reanimação e 

transporte para o HRAN. Esse in-

cidente, conhecido entre bombei-

ros com mais de 30 anos de serviço, 

foi a primeira ocorrência de im-

pacto que ele vivenciou no Corpo 

de Bombeiros e marcou profunda-

mente sua carreira.

1° SARGENTO MARCELO 
AMARAL BRAZ
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Durante a sua carreira, atuou 

na área de recursos humanos e na 

Diretoria de Veteranos. Fez muitos 

amigos e deixou uma carreira ad-

mirável na corporação. Das histó-

rias marcantes que o Major pre-

senciou, destaca quando ele e seus 

colegas de farda foram excluídos 

na metade do curso e, para retor-

narem, tiveram que entrar com 

uma ação judicial. “No final, con-

seguimos as promoções. Foi um mo-

mento bastante turbulento, mas 

que marcou a minha vida”. 

MAJOR ANDRÉ LUÍS PEREIRA 
DE ALENCAR 

O bravo veterano deixou um 

importante legado na corpora-

ção e atendeu a inúmeras ocor-

rências. Ele relembra um dos res-

gates mais impactantes que fez, 

envolvendo a família que traba-

lhava no restaurante Gordeixos 

na BR-070, próximo à barragem. 

“Eles ficaram presos debaixo de 

um caminhão em uma cena terrí-

vel, com crianças decapitadas e 

corpos desfigurados”. A tragédia 

deixou uma marca duradoura 

em sua memória, destacando os 

desafios e as consequências emo-

cionais enfrentadas no serviço 

dos bombeiros.

CABO DIVINO VILMAR  
GOMES 

44
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O veterano ingressou na cor-

poração em 1989 e construiu um 

admirável legado. Ele resume sua 

carreira como bombeiro em três 

eventos que deixaram uma marca 

profunda em sua vida, e escolheu 

um desses para compartilhar. “Um 

dos momentos mais marcantes foi 

quando respondemos a um incên-

dio no QG do Exército, numa época 

em que não tínhamos equipamen-

tos de proteção individual como 

os de hoje. Durante o combate ao 

fogo, uma grande vidraça caiu ao 

meu lado, e por pouco escapei, ile-

so. Esse evento em particular ficou 

gravado profundamente na mi-

nha memória, pois me fez refletir 

sobre a importância da segurança 

e da proteção adequada no traba-

lho dos bombeiros”. 

1º SARGENTO JOSÉ HÉLIO 
RAMOS 

Das diversas ocorrências a 

que o veterano atendeu, ele des-

taca uma que ficou marcada em 

sua memória, sendo um acidente 

em Santa Maria envolvendo uma 

menina e os primos dela. “O veícu-

lo capotou e colidiu com um pé 

de jamelão tombado, resultando 

na morte dos dois ocupantes dos 

bancos da frente. A menina ficou 

presa e, apesar dos nossos esfor-

ços, não foi possível resgatá-la. 

Infelizmente, ela não resistiu aos 

ferimentos e faleceu. Essa história 

deixou uma marca profunda, espe-

cialmente quando descobri que a 

menina era namorada de um bom-

beiro da equipe de Santa Maria”. 

1° SARGENTO JUCEMAR DE 
SOUZA LIMA
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O Major se dedicou duran-

te muitos anos a salvar vidas e se 

lembra claramente do seu primei-

ro incêndio como bombeiro, em 

1980. Recém-saído da escola de re-

crutas, já era Soldado de 1ª Clas-

se, pronto para qualquer desafio. 

Sua equipe foi deslocada para um 

mercado no Gama. “Trabalha-

mos arduamente para salvar uma 

moça presa no escritório, por 

volta das 22h30, enfrentando a 

tensão da noite. Com a graça de 

Deus e muita persistência, conse-

guimos resgatá-la”.

MAJOR ADEMILSON  
BUCHER
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Durante a sua carreira, o mili-

tar enfrentou diversos desafios, 

mas nunca deixou de cumprir a 

sua missão. Ele destaca dois mo-

mentos marcantes em sua traje-

tória. O primeiro foi um incêndio 

no Mercado Central do Núcleo 

Bandeirante, em 1974, quando es-

tava na Escola de Recrutas. Foi um 

incêndio de grandes proporções. 

O segundo evento foi um aciden-

te na BR-070, perto do Setor de 

Oficinas, onde houve uma coli-

são severa entre dois veículos e 

um rapaz teve uma lesão grave na 

perna. “São experiências intensas 

que ficam para sempre marcadas 

na memória!”.

CAPITÃO JULIMAR 
PEREIRA DA SILVA

Com muitas histórias para con-

tar e uma trajetória admirável, o 

veterano compartilha um dos mo-

mentos mais difíceis de sua carrei-

ra. “Foi um chamado urgente em 

que nos deparamos com um jovem 

de 18 anos preso nas ferragens de 

um carro. A situação era crítica e, 

apesar dos esforços da nossa equi-

pe, a incerteza sobre a sobrevivên-

cia da vítima pairava no ar. Aquela 

situação mexeu profundamente 

comigo, pois, ao olhar para o jo-

vem, não pude deixar de pensar que 

poderia ser o meu próprio filho. Foi 

um misto de angústia e determina-

ção, buscando fazer o máximo pos-

sível para ajudar aquele rapaz”.

1° SARGENTO AGNALDO JOSÉ 
DE SOUZA 
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O veterano atendeu a inúme-

ras ocorrências, mas apesar de 

todas as dificuldades, ele não 

deixou de cumprir a sua nobre 

missão. Em 2023, próximo ao Dia 

das Mães, houve uma ocorrência 

devastadora. Uma família sofreu 

um acidente durante o retorno 

de um passeio, causado por um 

motorista alcoolizado. Embora 

os pais estivessem com cinto de 

segurança, as duas crianças no 

banco de trás estavam desprote-

gidas e não sobreviveram à co-

lisão. A tragédia deixou os pais 

desolados e marcou profunda-

mente o Subtenente Alexandre e 

a equipe de resgate, que compar-

tilharam a dor dessa perda.

SUBTENENTE ALEXANDRE 
LUIZ DA COSTA

Com muitas histórias emocio-

nantes em sua carreira, o vetera-

no escolheu uma para comparti-

lhar, que ocorreu em 1991, quando 

ele atendeu a um acidente envol-

vendo uma senhora em um peuge-

ot antigo. “O veículo atropelou 

um cavalo, que acabou entrando 

no carro e causando a decapita-

ção da mulher no momento do 

impacto. Esse trágico e impressio-

nante incidente deixou uma mar-

ca profunda em minha memória”. 

Agora, na merecida reserva remu-

nerada, o 2° Sargento aproveita 

para cuidar da sua saúde e desfru-

tar do tempo com a família. 

2º  SARGENTO JORGE SILVA 
DE ALMEIDA



494949

Iniciou sua carreira no CBMDF 

em 1988, sendo designado inicial-

mente para o Antigo 2º SGI na Asa 

Sul. Após concluir a escola de re-

crutas, foi alocado no 1º BI e, em 

seguida, serviu em postos avan-

çados de grande importância, 

como o Senado Federal, a Câmara 

dos Deputados e o Ministério da 

Justiça. Nos últimos anos de sua 

atuação ativa no CBMDF, foi lota-

do no Colégio Militar Dom Pedro 

II. Atualmente, contribui com sua 

experiência na DINAP como vete-

rano, sendo grato ao CBMDF por 

tudo o que conquistou ao lon-

go de sua jornada profissional. 

Ele reconhece que a instituição 

foi fundamental para construir 

e sustentar sua família com digni-

dade e amor, expressando profun-

da gratidão à sua esposa Andrea e 

aos seus filhos, Thaís e Thiago, que 

estiveram ao seu lado durante 

toda essa trajetória.

SUBTENENTE JOSÉ DE 
JESUS SOARES REIS

O veterano atuou como guar-

da-vidas e mergulhador do GBS, 

ou seja, histórias de superação e 

coragem não faltaram na car-

reira do 1° Sargento. “Saímos para 

atender a um acidente automobi-

lístico e, ao chegar ao local, me 

deparei com dois veículos. Em um 

deles, tinha uma família, e o que 

me emocionou bastante foi ver 

dentro do carro uma mãe e, en-

tre o painel, tinha uma criança e 

outra menina muito nova. Todos 

estavam mortos. Aquilo me impac-

tou muito, porque na época foi 

um dos meus primeiros socorros”.

1º SARGENTO LUIZ CARLOS 
SILVA SOARES



5050

Com uma respeitosa traje-

tória, o veterano destaca uma 

ocorrência que o emocionou, 

durante um incêndio em uma 

chácara no Lago Sul. Os pais ti-

nham saído para tomar banho 

no rio, deixando uma criança de 

cinco anos e um bebê recém-nas-

cido sozinhos em casa. A criança 

de cinco anos tentou salvar o ir-

mão, mas uma vela deixada debai-

xo da cama provocou o incên-

dio que acabou carbonizando 

o bebê. “Ele gritava por sua mãe, 

dizendo que tentou salvar o ir-

mão, mas que tudo estava em cha-

mas. Quando um colega retirou 

o corpo carbonizado do bebê, a 

perninha soltou e ficou pendu-

rada pelo bracinho”. 

3° SARGENTO CLÓVIS ROCHA 
GAMA FILHO

Durante a sua carreira, o ve-

terano atendeu a diversas ocor-

rências e cumpriu a sua missão 

com muita bravura e honra. Ele 

destaca que todas as experiências 

que passou, boas ou ruins, foram 

importantes. Trabalhando sempre 

em ambulâncias, passou 10 anos no 

Hospital Regional de Taguatinga 

(HRT) no setor de leite materno, 

realizando o serviço diário típi-

co dos bombeiros. Agora, na re-

serva remunerada, o 1° Sargento 

continua trabalhando. Ele atua 

na área de manutenção predial, 

realizando manutenção de ar-

-condicionado. 

1° SARGENTO CLÉBER DE 
SENA LIMA 
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Com uma história admirável, 

o veterano destaca uma ocor-

rência que considera como a mais 

marcante de sua carreira e exem-

plifica o nobre papel do bombeiro 

militar. Ocorreu por volta de 

1990, quando trabalhava como 

salva-vidas na barragem. Durante 

um reconhecimento de rotina 

no parque da barragem, ele e seu 

colega se afastaram um pouco da 

área habitual. “Enquanto cami-

nhávamos, ouvimos o choro de um 

bebê no meio do mato. Sem casas por 

perto, seguimos o som até encon-

trarmos uma criança de cerca 

de um ano e meio, exposta ao sol 

forte e chorando intensamente. 

Sem ninguém por perto, levamos a 

criança ao acampamento”. 

SUBTENENTE EDSON DE 
SOUSA FILGUEIRA FILHO 
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Com uma respeitosa e admirá-

vel trajetória, ingressou na cor-

poração em 1994 como Oficial 

da primeira turma do quadro 

complementar. Buscando aper-

feiçoar o serviço da Diretoria de 

Orçamento e Finanças, ele fez vi-

sitas a órgãos de Administração 

do GDF e ouviu que o Corpo de 

Bombeiros tinha uma administra-

ção financeira deficiente, sendo 

o penúltimo colocado. Diante 

dessa situação, começaram a rea-

lizar cursos para melhorar as ha-

bilidades da equipe. “Os resultados 

foram percebidos na Diretoria, 

servindo de motivação para ou-

tras áreas. Essas melhorias pas-

saram para toda a corporação, 

tornando-a uma referência em 

administração financeira. Hoje, a 

corporação tem um planejamento 

equilibrado, execução eficiente, 

controle aprimorado das presta-

ções de contas e relatórios anu-

ais e aquisições bem gerenciadas, 

contrastando fortemente com a 

situação anterior”. 

CORONEL EIDER CARLOS 
NUNES BANDEIRA

Durante a sua carreira, o ve-

terano acumulou diversas his-

tórias que ficarão para sempre 

gravadas em sua memória. Como 

condutor na área de salvamen-

to, as experiências mais marcan-

tes para ele foram os partos que 

aconteceram dentro das viatu-

ras, especialmente nos anos de 

1992 e 1993. Naquela época, tanto 

os hospitais quanto as viaturas 

enfrentavam condições precá-

rias, tornando esses momentos 

ainda mais memoráveis.

MAJOR JEFFERSON VIDAL DE 
MATTOS
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O veterano possui uma carrei-

ra brilhante carregada de histó-

rias emocionantes. Das diversas 

ocorrências a que o 2° Sargento 

atendeu, ele destaca uma que fi-

cou marcada em sua memória. “Um 

incêndio em um prédio na W3 Sul 

e no Ministério da Aeronáutica, 

que foram alguns dos primeiros 

incêndios que enfrentei como 

recruta”. Ao longo dos anos, se 

deparou com inúmeros desafios, 

incêndios e situações que mol-

daram sua trajetória no Corpo 

de Bombeiros. Cada uma dessas 

experiências contribuiu para sua 

jornada e para a expertise que ad-

quiriu ao longo do tempo.

2º SARGENTO LUIZ INÁCIO 
CALMON 

A veterana construiu uma bri-

lhante trajetória no CBMDF como 

socorrista, também atendendo 

a incêndio urbano e florestal. 

Trabalhou no atendimento do 

banco de leite, na policlínica e 

como executora de contrato. 

Teve a oportunidade de comba-

ter incêndio florestal no Acre. 

Das diversas ocorrências a que a 

1° Sargento atendeu, ela destaca 

uma que ficou marcada em sua 

memória, tendo acontecido logo 

no início de sua carreira. “Atendi 

a um acidente automobilístico 

envolvendo duas crianças. Como 

eu tenho duas filhas, passei a in-

fância delas sempre relembrando 

esse incidente, que me marcou 

profundamente”. 

1º SARGENTO JANE 
SANPHORA FERREIRA 
MEDEIROS SCHARNBERG
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Durante a sua carreira, atuou 

no combate a incêndio urbano e 

na inteligência. Atendeu a inú-

meras ocorrências em sua tra-

jetória, mas escolheu uma que 

o marcou profundamente para 

compartilhar, que ocorreu en-

quanto ele ainda era recruta. 

“Foi um grave acidente no cruza-

mento onde hoje existe o viaduto 

Ayrton Senna. Um caminhão vin-

do da Bahia, com muitas pessoas 

a bordo, colidiu e resultou na 

carbonização de várias vítimas, 

levando à construção do via-

duto devido à periculosidade do 

local”. Anos depois, ele atendeu a 

outro acidente grave envolven-

do um ônibus interestadual que 

tombou, resultando em múltiplas 

vítimas com membros amputados. 

MAJOR RONALDO RODRIGUES 
ARAÚJO

Combatente, o veterano sem-

pre atuou na prontidão, tendo 

atuado na área de incêndio flo-

restal e salvamento em altura. 

Atendeu a diversas ocorrências 

difíceis, mas nunca deixando de 

cumprir a sagrada missão de sal-

var vidas. “Atendi a um acidente au-

tomobilístico em que um Fiat Uno 

e um antigo jipe do exército coli-

diram, deixando uma vítima presa 

nas ferragens. Quando chegamos, 

pediram ajuda com o material de 

desencarceramento. Eu e minha 

equipe realizamos a remoção do 

painel e cortamos as colunas para 

retirar a vítima, que estava com 

fraturas expostas. Após a estabili-

zarmos, levamos ela ao hospital. 

O comandante da operação elo-

giou o meu trabalho, destacando 

a importância da experiência e vi-

vência no Corpo de Bombeiros, o 

que o deixou muito feliz”. 

1° SARGENTO GERMANO 
RODRIGUES DA SILVA
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Ele possui inúmeras histórias, 

especialmente na área de salva-

mento e atendimento pré-hospi-

talar. Assim como muitos bombei-

ros, ele participou de resgates em 

acidentes automobilísticos com 

vítimas presas nas ferragens. Al-

gumas dessas experiências foram 

bem-sucedidas e inesquecíveis, 

enquanto outras não tiveram o 

desfecho desejado. No entanto, 

o que realmente importa é a in-

tenção e o esforço dedicado em 

cada situação.

TENENTE-CORONEL JORGE 
LUIZ DE OLIVEIRA TEMPONE

Durante a sua carreira, atuou 

na parte técnica de perícia, co-

mandou o Centro de Manuten-

ção e participou do convênio 

com o Japão, tendo realizado 

cursos com os japoneses para 

levar novas técnicas à corpo-

ração. Durante o curso, teve a 

oportunidade de viajar para o 

Canadá, Estados Unidos e Japão 

em 1998. Além disso, participou dos 

Jogos Mundiais de Bombeiros na 

África do Sul, Canadá e França. 

Participou de um salvamento no 

Eixinho Sul que ficou marcado 

em sua memória. “Um veículo co-

lidiu com uma árvore, deixando 

uma adolescente presa nas fer-

ragens. Naquela época, sem a tec-

nologia, o resgate foi feito com 

pé de cabra e serra, tornando a 

operação intensa e desafiadora, 

mas conseguimos resgatar a me-

nina com vida!”. 

CORONEL JOÃO FERNANDES 
DA SILVA NETO



Com uma carreira admirável, 

atuou na área de salvamento, 

combate a incêndio e na Direto-

ria de Vistoria. Atuou em ocor-

rências extremamente difíceis, 

mas sempre cumprindo a missão 

que lhe foi dada com heroísmo e 

bravura. Um salvamento marcou 

a sua trajetória, tendo aconte-

cido na barragem, onde ele e sua 

equipe conseguiram resgatar uma 

criança. “O sucesso desse resgate 

ficou gravado em minha memó-

ria, destacando a importância do 

trabalho em equipe e da pronti-

dão em situações críticas”. 

SUBTENENTE ERIOSVALDO 
COSTA DE OLIVEIRA

Construiu uma brilhante e 

respeitosa carreira no CBMDF. 

Músico, trabalhou na banda da 

corporação e depois foi para o 

Colégio Militar Dom Pedro II, 

onde fundou a banda do colégio. 

Depois, foi para a seção de educa-

ção física e posteriormente atuou 

como Comandante do corpo de 

alunos. Encerrou a sua carreira 

com muito orgulho e gratidão 

por ter servido à briosa corpora-

ção durante tantos anos. 

MAJOR GIOVANE DE 
CARVALHO RUFINO
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Condutor e operador de via-

turas, o militar atuou durante 

muitos anos na área de emergên-

cia pré-hospitalar. Atendeu a inú-

meras ocorrências desafiadoras, 

mas uma ficou marcada em sua 

carreira. Foi um acidente de um 

menino que teve um corte pro-

fundo no tórax ao subir em cima 

de um vaso sanitário. “Mantive o 

menino consciente descobrindo 

o que ele gostava de jogar e com-

partilhando histórias de colegas 

fazendo gols. Ao chegar ao hos-

pital, o médico, surpreso com o 

fato do menino ainda estar cons-

ciente, perguntou como eu tinha 

conseguido. Respondi: “Falando 

sobre o que ele mais gosta: fute-

bol”. Essa conversa foi crucial 

para manter o garoto calmo e 

acordado até receber tratamen-

to médico adequado”. 

1° SARGENTO DILSON 
LUSTOZA RODRIGUES
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Ingressou nas fileiras da cor-

poração em 1993, tendo atuado em 

diversos quartéis do DF e também 

no Comando Operacional. O vete-

rano foi convidado para partici-

par da implantação das brigadas 

mirins. Na época, ele foi o funda-

dor da brigada mirim de Samam-

baia, tendo ficado sete anos nos 

projetos sociais. Ao longo de sua 

carreira, ele atendeu a inúmeras 

ocorrências que ficaram marca-

das em sua memória, mas ele desta-

cou uma para compartilhar. “Fo-

mos atender a uma ocorrência de 

uma parturiente e, chegando lá, 

fizemos os primeiros procedimen-

tos. Estávamos indo em direção 

ao hospital, mas não deu tempo e 

tivemos que fazer o parto ali na 

ambulância mesmo. Para mim foi 

uma experiência surreal e que me 

marcou muito”.  

SUBTENENTE RICARDO 
SOUSA

Começou a sua história na 

corporação em 1991, tendo atuado 

a maior parte do tempo no GBS. Ao 

longo de sua carreira, acumulou 

muitas histórias que ficarão mar-

cadas para sempre em sua memória, 

e uma delas aconteceu na Copa do 

Mundo, em 1994. “Fui atender a um 

acidente automobilístico entre 

um carro pequeno e uma carreta. 

Bateram de frente. Foram muitas 

vítimas, na maioria, adolescentes. 

Infelizmente, não deu para salvar 

ninguém com vida. Isso me marcou 

muito porque eram jovens que es-

tavam começando a vida agora. 

Foi logo no início da minha car-

reira, mexeu muito comigo”. 

1° SARGENTO GILBERTO 
BORGES DE ARAÚJO
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Durante a sua carreira, tra-

balhou no Grupamento de Busca 

e Salvamento. Várias ocorrências 

foram desafiadoras e o veterano 

destaca uma para compartilhar. 

“Um caminhão do Exército car-

regado com 12 foguetes tombou. 

Nossa equipe passou o dia todo 

trabalhando no destombamento 

do caminhão, fechando o trân-

sito e isolando uma grande área. 

Recebemos elogios por cumprir-

mos com louvor a missão, apesar 

do risco. Quase fomos atropela-

dos por uma carreta desgover-

nada. No fim, conseguimos remo-

ver os foguetes do caminhão e 

recolhê-los para a unidade”

1° SARGENTO INAJÁ 
OLIVEIRA DOS SANTOS

Condutor e operador de via-

turas, o veterano atendeu a mui-

tos socorros. Construiu uma ad-

mirável carreira na corporação 

e guarda na memória os momen-

tos que passou. Das ocorrências 

que atendeu, ele destaca uma para 

compartilhar. “Foi a minha primei-

ra ocorrência, com apenas qua-

tro meses de curso. Um menino de 

uns nove anos atravessou a pista 

correndo atrás de uma pipa quan-

do um carro o atingiu. O impacto 

não foi forte, mas o menino caiu 

com a cabeça no meio-fio. Ao co-

locarmos o menino na viatura, 

detectamos que ele já havia faleci-

do. Quando levamos o corpo para 

o Hospital de Taguatinga, ouvimos 

os gritos desesperados da mãe que 

acabara de chegar. Isso ficou gra-

vado na minha memória”. 

MAJOR ELIEZER DE PAULA 
FERREIRA
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Durante seus 30 anos na cor-

poração, ele testemunhou mo-

mentos cruciais para o avanço 

dos Bombeiros. Foi Comandan-

te, Subcomandante e Diretor de 

diversas unidades do CBMDF. Em 

sua carreira, ele menciona duas 

ocorrências que se destacaram. 

Uma envolveu uma tentativa de 

suicídio de uma senhora que o 

Coronel conseguiu desarmar. 

“Tinha um cara com uma faca 

que queria matar a mulher e se 

matar. Consegui desarmar ele”. A 

outra foi quando fazia um cur-

so no Exército. “Voltando para 

a unidade, um homem foi atrope-

lado e tive que socorrer. Pedi a 

viatura e fomos para o hospital. 

Cheguei ao quartel todo sujo de 

sangue. O pessoal me elogiou bas-

tante pela atitude”. 

CORONEL CARLOS ROBERTO 
DE CARVALHO SOBRINHO
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Uma história marcante na 

vida dele aconteceu enquanto 

estava com a família em Caldas 

Novas. Após retornar de um par-

que aquático, seu filho o acor-

dou dizendo que um apartamen-

to no bloco em frente estava 

pegando fogo. Imediatamente, ele 

se dirigiu ao local, encontrou 

um extintor e entrou no aparta-

mento em chamas. Ele combateu 

o incêndio, sanou um vazamento 

de gás e resgatou um idoso que 

estava inconsciente e dormindo 

dentro do apartamento. Por esse 

salvamento, ele recebeu uma mo-

ção de louvor do gabinete de um 

deputado.

1° SARGENTO MÁRCIO DE 
OLIVEIRA LIBERATO

Ao longo de sua trajetória, 

o veterano trabalhou no GBS e 

também realizou manutenção 

de viaturas do CBMDF. Das diver-

sas histórias marcantes que ele 

presenciou, o 1° Sargento desta-

ca uma para compartilhar. “Eu 

estava de serviço de mecânico e 

tinha um caminhão combatendo 

incêndio florestal, no qual teve 

um vazamento de ar. As rodas 

dessa viatura travaram dentro 

do mato e a equipe que estava no 

local me ligou informando que 

o fogo estava chegando perto 

do caminhão e que iria queimá-

-lo. Eu estava em Planaltina e fui 

com a viatura de socorro mecâ-

nico acelerando bastante para 

chegar a tempo. Consegui che-

gar, arrumar a viatura para tirar 

ela de dentro do mato antes de 

pegar fogo. Foi uma história bem 

marcante que aconteceu mais ou 

menos em 1995”. 

1° SARGENTO ISRAEL 
FERREIRA FRAGA 
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Sempre na prontidão, o vete-

rano construiu uma história de 

coragem e bravura. Uma história 

marcante na vida dele foi um res-

gate em Vicente Pires, onde dois 

operários ficaram soterrados em 

uma vala de cerca de 2,5 metros 

de profundidade. Com uma equipe 

reduzida e utilizando apenas pá e 

enxada, eles trabalharam inten-

samente para tentar resgatar os 

operários. “Infelizmente, apesar 

de todo o esforço, não consegui-

mos salvá-los com vida. O primei-

ro corpo foi retirado por volta 

das 18h e o segundo à meia-noite, 

após 12 horas de trabalho árduo. 

Esse evento foi extremamente 

frustrante e deixou uma marca 

profunda em minha carreira”. 

SUBTENENTE PEDRO 
BENDITO DE SOUZA FILHO

Tendo atuado em praticamen-

te todas as áreas do CBMDF, o ve-

terano construiu uma brilhante 

carreira. Ele atendeu a diversas 

ocorrências, muitas delas extre-

mamente difíceis, mas sempre cum-

prindo a sagrada missão de salvar 

vidas. A história mais marcante de 

sua trajetória foi quando salvou 

uma pessoa que tentava suicídio. 

“A vítima já estava com a corda no 

pescoço e, ao pular, consegui cor-

rer e segurá-la a tempo, levantan-

do-a. Graças a Deus, a pessoa des-

maiou, mas sobreviveu”. 

1° SARGENTO DOURIVAL 
ALMEIDA SOUZA
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O veterano atuou na área de 

emergência médica, atendimen-

to pré-hospitalar, salvamento e 

combate a incêndio. Ele lembra de 

um acidente automobilístico que 

o marcou. “Foi um capotamento 

seguido de incêndio na BR-020. Na 

época, sua viatura era apenas uma 

ambulância, e o quartel de apoio 

mais próximo, em Planaltina, esta-

va a cerca de 30 minutos. No local 

do acidente, próximo a uma chá-

cara que plantava hortaliças, im-

provisamos no socorro usando 

os canos de irrigação para com-

bater o incêndio no veículo. Esse 

episódio foi particularmente im-

pactante pela nossa engenhosi-

dade e urgência da situação”. 

SUBTENENTE EUVALDO 
MARTINS RAMOS

Com uma carreira admirável, 

o veterano realizou diversos 

cursos na corporação como o 

de especialização e salvamento e 

extinção de incêndios, mergulha-

dor, socorrista e busca e resgate 

em estruturas colapsadas. Foi ins-

trutor por mais de 20 anos no CB-

MDF, onde teve a oportunidade de 

conhecer o deputado Roosevelt. 

O 1° Sargento representou a cor-

poração como atleta em Nova 

Iorque. Em uma ocasião significa-

tiva, ele teve a oportunidade de 

realizar um socorro junto com 

o Jair, presidente do Clube dos 

Bombeiros, que estava se dirigindo 

para o resgate em uma aeronave 

enquanto ele estava de plantão 

no GBS como mergulhador. Esta 

experiência foi marcante e, ao 

longo de suas carreiras, eles fre-

quentemente relembram esse mo-

mento com saudosismo.

1° SARGENTO MANOEL 
PAIXÃO PEREIRA MOREIRA
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Atuou no combate a incêndio, 

emergência médica e na área de 

saúde, acumulando em sua traje-

tória diversas ocorrências mar-

cantes. Uma das mais memoráveis 

de sua carreira foi um capotamen-

to na BR-070, onde uma família re-

tornava de um casamento. Embo-

ra todos os adultos estivessem de 

cinto de segurança, a criança, de 

apenas seis meses, estava no colo. 

“Ao chegar ao local, encontrei 

uma cena angustiante: a única 

pessoa jogada para fora do veí-

culo era a criança. Esse momento 

me deixou uma marca profunda e 

serviu como um lembrete doloro-

so da importância de garantir a 

segurança de todos os ocupan-

tes do veículo, especialmente das 

crianças”. 

1° SARGENTO ANTÔNIO 
CARLOS SANTIAGO 

Ingressou na corporação 

em 1980 e, durante muitos anos, 

atuou na equipe de atletismo, 

além de trabalhar nas áreas de 

combate a incêndio, salvamento 

em altura, entre outras. Uma his-

tória marcante na vida dele foi 

o período de 15 anos trabalhan-

do no aeroporto. Durante esse 

tempo, o Major participou de vá-

rias atividades e atendimentos em 

acidentes de aeronaves, experiên-

cias que deixaram uma impressão 

duradoura em sua carreira.

MAJOR NAILTON ALVES 
TORRES
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Atuou na área de combate a in-

cêndio, salvamento e emergência 

médica. A experiência mais mar-

cante que o 1° Sargento passou en-

volveu a ele próprio, vivenciando 

o trabalho ágil e eficaz dos bom-

beiros. “Fui resgatado por meus 

amigos de farda após um afoga-

mento durante um treinamento. 

Essa experiência me fez valorizar 

ainda mais a competência e dedi-

cação desses profissionais”. 

1° SARGENTO CARLOS CÉSAR 
SODRÉ 
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Ingressou na companhia de 

emergência médica, realizou o 

curso e, posteriormente, foi tra-

balhar na barragem. Segundo o 

veterano, em um único dia, ele 

costumava fazer três partos. Fo-

ram muitas as ocorrências aten-

didas, mas ele destaca uma que fi-

cou marcada em sua memória. “Foi 

um acidente automobilístico na 

Ponte do Bragueto, que envolveu 

um casal e uma criança, que ficava 

me chamando de tio enquanto eu 

socorria os pais. A criança estava 

em desespero diante daquela situ-

ação, então, chamei outro bombei-

ro para ficar com ela na viatura 

enquanto eu fazia a imobilização 

dos pais dela. O pai sobreviveu, mas 

a mãe, não. Foi uma ocorrência 

que me chocou muito”. 

3° SARGENTO OSWALDO 
GONÇALVES DE ALENCAR 
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Com uma honrosa trajetó-

ria, o veterano, que é condutor 

e operador de viaturas, atendeu 

a ocorrências desafiadoras. Uma 

das situações mais marcantes de 

sua carreira foi presenciar uma 

senhora que, inconscientemente, 

colocou fogo no próprio cor-

po. O atendimento foi realizado 

pelo pessoal do Quartel de Sa-

mambaia, que acionou a viatura 

em que ele estava trabalhando. 

Foi uma ocorrência que deixou 

uma impressão duradoura em sua 

memória. 

1° SARGENTO ELIESIO DE 
PAULA FERREIRA

Ao longo de sua carreira, o 

veterano atendeu a inúmeras 

ocorrências marcantes, mas es-

colheu uma para compartilhar, 

sendo uma das últimas enquanto 

ainda estava na ativa. “Foi o res-

gate de um motociclista que fi-

cou preso embaixo de um ônibus, 

com a moto sobre ele e o ônibus 

sobre a moto. Conseguimos re-

tirá-lo e felizmente ele sobrevi-

veu!”. Se pudesse, o 1° Sargento vol-

taria para atuar nos socorros da 

corporação e viveria tudo ou-

tra vez. Agora, na reserva remu-

nerada, ele ainda sente um pouco 

da rotina bombeiro militar tra-

balhando pelo PTTC, na área de 

expediente. 

1° SARGENTO SÉRGIO 
PINHEIRO DOS SANTOS 



6868

Entrou na corporação em fe-

vereiro de 1993 e atuou em diversas 

áreas da corporação. O Coronel 

chegou aos postos mais altos do 

CBMDF - o de Comandante-Geral e 

Subcomandante-Geral. Das diver-

sas ocorrências marcantes que 

atuou, ele destaca uma. “Certa vez, 

ainda cadete do primeiro ano, me 

deslocava em um ônibus, que ti-

nha um degrau alto em relação 

ao piso. Uma senhorinha não con-

seguia descer. Vendo a situação, 

abracei-a como uma criança, e a 

desci. Quando concluí a ação e me 

virei, todas as pessoas que estavam 

no ponto de ônibus começaram a 

me aplaudir. Nunca tinha ficado 

tão desconcertado, era a primeira 

vez que vestia o uniforme fora da 

academia militar. Mas, depois, re-

fletindo, me senti super feliz. Esta-

va orgulhoso pelo que fiz, foi mi-

nha primeira ocorrência!”. 

CORONEL ROGÉRIO ALVES 
DUTRA

“Expresso a minha homena-

gem, respeito e minha sincera 

continência ao Coronel Rogério, 

que traçou uma honrosa traje-

tória na corporação, tendo sido 

destaque o seu Comando-Geral, 

com grandes feitos e conquistas 

para toda a tropa!”

Deputado Roosevelt
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Durante 20 anos de sua car-

reira, o militar atuou no atendi-

mento pré-hospitalar do CBMDF. 

Foram muitas experiências adqui-

ridas e histórias que vão ficar 

para sempre na memória do Ma-

jor. Ele já realizou mais de 30 par-

tos de emergência. “Houve alguns 

partos de emergência que tive 

que auxiliar que, normalmente, 

dentro de um hospital o médico 

levaria para uma cesariana. Mas, 

tive que me virar por não ter 

recurso, por estar distante do 

hospital e, mesmo sem material, 

mas com conhecimento técnico, 

consegui uma forma para que a 

criança nascesse. Graças a Deus 

deu tudo certo!”.

MAJOR RUBENS 
FERREIRA SCHARNBERG

Logo no início do curso, quan-

do ainda estavam recebendo o 

fardamento, o veterano teve uma 

experiência muito marcante. Na 

primeira semana em que começou 

a usar o uniforme nas ruas, ao sair 

de casa, ele presenciou um aciden-

te: uma vizinha foi atropelada bem 

em frente à sua residência. “Olhei 

ao redor e percebi que as pessoas me 

observavam, esperando uma ação 

do bombeiro que viam em mim. Co-

loquei em prática o que eu tinha 

aprendido, mantendo a calma e 

aplicando os conhecimentos ad-

quiridos para ajudar na situação!”. 

1° SARGENTO CLAY COELHO 
LIMA 
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O veterano construiu uma 

honrosa trajetória na corpora-

ção, tendo atuado em diversos 

socorros e contribuído para que 

muitas vidas sejam salvas. Uma his-

tória marcante que o 1° Sargen-

to atendeu foi um salvamento em 

uma pizzaria no Lago Sul, onde 

dois rapazes estavam dormindo 

no depósito quando o incêndio 

começou. “A pizzaria ainda utili-

zava forno a lenha, o que com-

plicou a situação. Agimos rapida-

mente e conseguimos resolver a 

emergência de forma eficaz”.

1° SARGENTO VALTER ALVES 
DE FRANCA
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O veterano se formou na 8ª 

CRI, em Ceilândia, no ano de 1992. 

Passou por diversas unidades da 

corporação e atendeu a ocor-

rências desafiadoras. Enquanto 

trabalhava no quartel do Gua-

rá, ele enfrentou um incêndio 

nos barracos de madeira locali-

zados atrás do Park Shopping. A 

área era uma invasão e o fogo se 

propagou rapidamente. “Infeliz-

mente, a criança que resgatamos 

não resistiu e faleceu no berço. 

Isso me marcou muito”. 

MAJOR VICENTE DE PAULA 
ROCHA



7272

O veterano construiu um ad-

mirável e respeitoso legado na 

corporação. Durante a sua car-

reira, ele atuou em uma missão 

no exterior, tendo sido enviado 

para a Venezuela com a missão de 

combater incêndios florestais. 

Após concluir a Escola de Recru-

ta, ele foi transferido para o se-

gundo BI, onde enfrentou uma sé-

rie de ocorrências impactantes. 

Em um único dia, participou do 

resgate de uma vítima de aciden-

te de trânsito gravemente ferida 

e posteriormente teve que desen-

terrar os restos mortais de uma 

mulher assassinada pelo marido, 

que a havia enterrado em vários 

locais. A experiência deixou uma 

marca profunda nele, especial-

mente o impacto do cheiro dos 

corpos, afetando-o até hoje. 

1° SARGENTO WANDER 
RODRIGUES DOS REIS

Atuou durante 20 anos na área 

de salvamento, tendo trabalhado 

dois anos na perícia de incêndios 

e mais quatro anos no quartel do 

Recanto das Emas. Um dos episódios 

mais marcantes da carreira do 1.º 

Sargento ocorreu na ponte das 

Garças, onde presenciou um trági-

co acidente. “Um veículo colidiu 

com uma moto e ficou à beira de 

cair no lago. O guarda-corpo da 

ponte atravessou a porta do car-

ro e transfixou o condutor. Duas 

vítimas faleceram: o motociclista 

e o condutor do carro. A ocor-

rência foi extremamente comple-

xa, exigindo o uso de um guindas-

te para segurar o veículo, cortar 

a estrutura e remover o corpo do 

condutor. Esse episódio ficou gra-

vado na minha memória!”.

1° SARGENTO MÁRIO CÉSAR 
DA SILVA LIMA
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Durante a sua carreira, o ve-

terano atuou na área operacio-

nal e na área de ensino. Ele co-

ordenou muitas turmas e cursos 

da corporação. Na época não 

existia o CEFAP, os cursos acon-

teciam nos quartéis. “Coordenei 

curso no quartel do Bandeiran-

te, da Asa Norte, inclusive, dei 

aula para o deputado Roosevelt. 

Eu fui o primeiro Sargento que 

ele viu, a primeira pessoa que co-

ordenou os cursos dele. Em todo 

lugar que ele me encontra ele me 

aponta, fala meu nome completo 

e diz “esse é meu pai no bombeiro!”. 

Eu tenho muito orgulho disso!”.

MAJOR ROGÉRIO CORREIA DE 
JESUS 
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A atividade mais tradicional do Corpo de Bom-
beiros é o combate a incêndio, mais conhecida pe-
los antigos como “fogo no mato”. Se ocorrer um in-
cêndio em qualquer ponto da cidade, seja florestal 
ou urbano, haverá uma equipe de bombeiros no lo-
cal pronta para atender. 

Emoção e superação são algumas palavras que marcaram as diversas ocorrências a que os veteranos 
atenderam durante suas carreiras. Quando se pergunta a um militar veterano sobre a sua trajetória, é visível 
o brilho nos olhos de quem viveu grandes emoções no Corpo de Bombeiros, e algumas ocorrências marcam 
toda uma vida. 

SERVIÇOS PRESTADOS 
COM MUITA HONRA E 
BRAVURA!

“Fomos atender a um incêndio 

residencial na Fercal e encontra-

mos um foco de incêndio na sala. 

Após extinguirmos o incêndio e 

iluminarmos o local, vimos dois 

corpos abraçados. Era um casal. 

O marido havia segurado a esposa, 

derramado gasolina e incendia-

do os dois. Essa cena foi profun-

damente triste e marcante”. 

1º SARGENTO ARUALDO DA CRUZ SANTOS

“FOGO NO MATO”!

É um trabalho extremamente desafiador que 
exige muita dedicação e coragem do militar. São inú-
meras as histórias emocionantes que os veteranos 
contam sobre o fogo no mato, mas o que tem em 
comum em todas elas é que o dever de salvar vidas 
sempre superou qualquer vestígio de medo.



7575

Diversas vezes os bombeiros precisam realizar 
partos de emergência, dentro da viatura ou até mes-
mo na residência da parturiente. Inclusive, os vete-
ranos acumulam muitas histórias de ajudar mães a 
trazerem uma vida ao mundo.

Tem ocorrências que ficam marcadas como 
uma das mais intensas e emocionantes da carreira 
de um bombeiro militar. Muitas vezes, essa situação 
trata-se de resgatar uma vida que estava por um fio, 
uma pessoa que estava prestes a desistir de tudo. O 
suicídio é um grande desafio que exige muito cuida-
do e responsabilidade do militar.

Na época dos bravos veteranos, não existia um 
curso específico para ensinar como lidar nesse tipo 
de situação, mas hoje existe: o Curso de Atendimen-

TRAZENDO UMA VIDA 
AO MUNDO

RESGATE INCOMPARÁVEL 

“Trabalhando no CIOB, pelo PTTC, 

atendi a uma ocorrência em que envol-

veu três jovens em uma casa, consumindo 

bebida alcoólica. Um deles foi encontra-

do enforcado com um lençol preso à ja-

nela. Orientei os jovens a retirar o corpo 

e a realizar a reanimação cardiopulmo-

nar. Durante as manobras, o jovem come-

çou a responder e recuperou a consciên-

cia a tempo da chegada do socorro!”

SUBTENENTE FRANCISCO SILVA DE ARAÚJO

“Em 1997, peguei um ônibus fardado e levava os meus equipamentos de primeiros 

socorros, quando uma mulher entrou em trabalho de parto. Por coincidência, 

dentro desse ônibus também estava uma senhora que trabalhava no Hospital de 

Base e me ajudou a fazer o parto. 15 anos depois, vou a um churrasco e a mãe que fiz 

o parto me reconhece e me apresenta o filho dela que nasceu naquele dia dentro 

do ônibus. Nós dois choramos e senti muito orgulho da minha profissão”.

1° SARGENTO DANIEL FÉLIX LIMA

to a Tentativas de Suicídio, ministrado pelo Grupa-
mento de Busca e Salvamento do CBMDF. Mesmo 
assim, os veteranos cumpriam com louvor a missão 
de salvar vidas, fazendo de tudo para que a vítima 
não consumasse o suicídio ou tentando reverter o 
quadro e trazer a pessoa de volta à vida, como já 
ocorreu diversas vezes. 
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26º ENCONTRO DE VETERANOS

No dia 20 de maio de 2024, participaram 
deste encontro de veteranos os seguintes mi-
litares: 1º Sargento Daniel Lima, Major Ney, 
Soldado Abdenago, 2º Sargento Ambrósio, 
Subtenente José Augusto, Subtenente Clóvis 
Alves, 1º Sargento Edvar Moura, Subtenente 
Siqueira, 1º Sargento Raulino Silva, 2º Sargen-
to Arivarde, Subtenente R. Rousa, Subtenente 
Carmerindo, 1º Sargento Procópio, 2º Tenente 
Marano, Subtenente Cantuário, 2º Sargento 
Cleiton Marques, Major J. Gilberto, 1º Sargento 

ORGULHO E HONRA

SE NECESSÁRIO FOSSE, OS BRAVOS 

VETERANOS FARIAM TUDO OUTRA VEZ! 

76
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Atuou no combate a incêndio 

florestal, emergência pré-hospi-

talar, sendo esta a área que pas-

sou a maior parte de sua carreira. 

Das inúmeras ocorrências a que 

o veterano atendeu, ele destaca 

uma que ficou marcada em sua 

memória. “Em 1997, peguei um ôni-

bus, eu estava de farda e levava os 

meus equipamentos de primeiros 

socorros, quando uma mulher 

entrou em trabalho de parto. 

Corri até o motorista e pedi para 

ele parar o veículo. Por coinci-

dência, dentro desse ônibus tam-

bém estava uma senhora que tra-

balhava no Hospital de Base, que 

me ajudou a fazer o parto. Passou 

uma viatura e pedi para ela nos 

escoltar até o HRT, onde entrega-

mos a mãe e a criança. 15 anos de-

pois, vou a um churrasco e a mãe 

que eu fiz o parto me reconhece 

e me apresenta o filho dela que 

nasceu naquele dia dentro do 

ônibus. Foi muito emocionante, 

nós dois choramos e senti muito 

orgulho da minha profissão”. 

1° SARGENTO DANIEL FÉLIX 
DE LIMA

Cláudio, 1º Sargento Odonel, Tenente-Coronel Paulo, 
2º Tenente Santos, Subtenente Delfino, Subtenente 
Donha, Major Raimundo, Subtenente Paulo Afon-
so, 2º Sargento E. Ferreira, 2º Sargento De Lima, 1º 
Sargento Klairton, Major Railson, 1º Sargento Jaime 
Santos, Major Chagas, 1º Sargento Cabral, Subte-
nente Selmo, Major Wanderley, Coronel Alberto, 2º 
Sargento F. Do Nascimento, Subtenente De Assis, 
1º Sargento C. Dantas, 1º Sargento M. Rocha, 1º Te-
nente Justino, 1º Sargento Castrioto, Major Graças e 
1º Sargento Djailton. 
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Ingressou no CBMDF em 1988 

e acumulou diversas histórias 

marcantes. Uma delas sendo um 

capotamento que ocorreu na 

Asa Sul. “Um carro “voou” e bateu 

com o teto na quina da tesouri-

nha. Tinha um senhor e uma se-

nhora dentro do veículo. Entrei 

de um lado e meu colega do ou-

tro para fazermos o tateamento 

e vermos como as vítimas estavam, 

saber se estavam acordados. A se-

nhora estava gritando muito e o 

senhor estava calado. Quando o 

outro bombeiro passou a mão na 

cabeça do homem, a mão entrou 

no cérebro dele, que havia fale-

cido. A senhora nós consegui-

mos resgatar com vida, mas dias 

depois ficamos sabendo que ela 

também faleceu no hospital”. O 

Major é diácono permanente da 

Igreja Católica pelo Ordinaria-

do Militar do Brasil e ainda con-

tinua exercendo lá na Capelania 

da corporação esse ministério 

que possui. 

MAJOR NEY OLIVEIRA DOS 
SANTOS
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Ingressou no CBMDF em 1988, 

atuou na emergência pré-hospi-

talar, execução de contratos da 

corporação e atualmente está na 

Diretoria de Saúde pelo PTTC. Uma 

ocorrência marcante na carrei-

ra do veterano foi um socorro 

na BR-070, onde ocorreu uma co-

lisão e incêndio de dois veículos. 

“Tinha um parente de um coman-

dante nosso preso nas ferragens, 

que faleceu nesse acidente”. Nas 

horas vagas, o veterano gosta de 

pedalar e fazer atividades físicas 

de modo geral. 

SOLDADO ABDENAGO JURUA 
GOMES NETO

Ingressou no CBMDF em 1988. 

Durante a sua carreira, o vetera-

no atuou na busca e salvamento, 

além de ter trabalhado no quar-

tel do Comando-Geral. Das diver-

sas ocorrências marcantes que 

o veterano atendeu, ele destaca 

uma. “Foi a busca de um pessoal lá 

no Goiás, logo no início da minha 

carreira. Aconteceu uma tromba 

d’água lá no Vale da Lua, em São 

Jorge, e morreram umas três pes-

soas que estavam a passeio”. Ago-

ra, na reserva remunerada, o 2° 

Sargento trabalha pelo PTTC au-

xiliando principalmente a todos 

que precisam de apoio para usar 

os serviços da internet. 

2° SARGENTO VILSON 
AMBRÓSIO OLIVEIRA
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Ingressou no CBMDF em 1991, 

atuou na área operacional e ex-

pediente. Durante a sua carrei-

ra, o veterano atuou em diversas 

ocorrências, mas destaca uma 

que ficou marcada em sua memó-

ria. “Saímos para um socorro e, ao 

chegar, havia um enxame de abe-

lhas. A ocorrência entrou como 

vistoria de uma casa, mas che-

gamos lá e fomos surpreendidos 

por essas abelhas, que nos ataca-

ram. Obviamente, estávamos sem 

roupa de apicultor então alguns 

militares foram picados”. O Sub-

tenente construiu uma honrosa 

trajetória e agora aproveita a 

reserva remunerada colhendo 

os frutos da sua missão cumprida 

como bombeiro militar.

SUBTENENTE JOSÉ AUGUSTO 
AVELINO SILVA

Ingressou no CBMDF em 1993 

e atuou em diversas unidades da 

corporação, como os quartéis 

do Gama, Taguatinga, São Sebas-

tião, além de ter feito o Curso de 

Adestrador de Cães. Das inúme-

ras ocorrências a que o vetera-

no atendeu, ele destaca uma que 

ficou marcada em sua memória. 

“Aconteceu uma colisão de veí-

culos na BR-060, onde morreram 

várias pessoas e tivemos que pegar 

os corpos, alguns dilacerados. 

Pegamos os membros espalhados 

como braço e perna para juntar 

e entregar à perícia da Polícia Ci-

vil”. Durante a sua carreira, o Sub-

tenente teve a oportunidade de 

combater incêndios florestais no 

Acre e em Rondônia.

SUBTENENTE CLÓVIS ALVES 
DA CONCEIÇÃO



8181

Ingressou no CBMDF em 1991 e 

se especializou no combate a in-

cêndio florestal. Inclusive, atuou 

em grandes incêndios até fora de 

Brasília. Um exemplo foi em Rorai-

ma, quando combateu o fogo em 

1998 e 2016. Também é treinador de 

cães e atuou em um projeto cha-

mado Cão Guia de Cegos. Das di-

versas ocorrências marcantes 

que o Subtenente atendeu, ele 

destaca uma. “Tínhamos acabado 

de perder um bombeiro na época 

chamado Pimentel em uma ocor-

rência que ele participou. Um mês 

depois, atuei numa ocorrência 

muito parecida, com duas vítimas 

lá na estação do metrô de Furnas. 

Na ocasião, estava sendo cons-

truído o metrô e dois operários 

estavam impermeabilizando a cai-

xa d’água e passaram mal, prova-

velmente por causa do produto 

que eles estavam inalando. Tive 

que entrar para socorrer os dois 

e desci. Mesmo com as dificulda-

des, conseguimos resgatá-los!”. 

SUBTENENTE LUIZ CARLOS 
SIQUEIRA DE MACEDO

Ingressou no CBMDF em 1993 e 

atuou sempre na prontidão, área 

operacional. Das diversas ocor-

rências em que o veterano atuou, 

ele destaca uma. “Aconteceu um 

incêndio em uma empresa de fran-

gos. Fomos para essa ocorrência 

às 17h e terminamos por volta das 

5h da manhã. Foi uma situação 

extremamente complicada por-

que, além do incêndio em si, havia 

vazamentos de produtos quími-

cos, como amônia. No final da 

ocorrência, quando já estávamos 

quase terminando, restava um pe-

queno incêndio no local para 

ser debelado, só que não havia 

quase nenhum militar com cilin-

dro cheio para poder entrar no 

local. Então eu e um colega con-

seguimos um cilindro e entramos, 

mesmo com o telhado desabando 

e com muitos destroços”. Agora, 

na reserva remunerada, o vetera-

no aproveita o tempo para prati-

car atividade física como fute-

bol, academia, natação, cuidando 

da saúde e de sua família. 

1° SARGENTO EDVAR 
BEZERRA DE MOURA
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Ingressou na corporação em 

1989, trabalhou como combatente 

e também na área de emergência 

pré-hospitalar. Durante a sua car-

reira, o veterano atendeu a uma 

ocorrência que ficou marcada 

em sua memória. “Uma mulher esta-

va vindo de um churrasco, a filha 

no banco de trás, de aproximada-

mente cinco anos de idade. O car-

ro dela colidiu na traseira de um 

caminhão e a criança ficou ago-

nizando no banco de trás. A mãe 

me falou assim: “Bombeiro, você 

tem filho? Não deixa minha filha 

morrer não!”. Parece que a mulher 

tinha tomado bebida alcoólica. 

Levamos essa criança para o Hospi-

tal de Base, ela chegou ainda viva, 

porém, não resistiu e faleceu. Esta-

va sem cinto no banco de trás”. 

SUBTENENTE CARMERINDO DE 
JESUS

Ingressou no CBMDF em 1991 e 

atuou sempre na prontidão. Das 

diversas ocorrências marcantes 

que o Subtenente atuou, ele desta-

ca uma que ficou marcada em sua 

memória. “Foram 25 anos só de Cei-

lândia, histórias marcantes te-

nho várias! Mas a que me marcou 

realmente foi o primeiro óbito. 

Ocorreu um acidente em que um 

opala bateu em um poste. Eu lem-

bro muito bem da face desse cara 

até hoje, já tem 33 anos, porém me 

recordo claramente desse óbi-

to”. Ao longo de sua trajetória, 

o veterano passou nove anos no 

coral da corporação e, agora na 

reserva remunerada, ele aprovei-

ta para fazer academia, cuidar da 

saúde e de sua família. 

SUBTENENTE RAIMUNDO 
NONATO DE SOUSA MOREIRA
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O veterano ingressou no CB-

MDF em 1992, atuou nas áreas de 

incêndio florestal, emergência 

médica e no combate a incêndio 

urbano. Das diversas ocorrências 

a que o 1° Sargento atendeu, ele 

destaca uma que ficou marcada 

em sua memória. “Fomos atender 

a uma ocorrência na Comercial 

Norte, acidente automobilístico, 

e quando chegamos lá nos de-

paramos com duas pessoas com o 

carro batido e um homem atro-

pelado. Ele era garçom e estava 

voltando à noite do trabalho. 

As duas pessoas que atropelaram 

ele não tiveram um arranhão, já 

o rapaz que foi atropelado, mor-

reu. Como íamos dar essa notícia 

à esposa dele que estava grávida 

de nove meses? Foi uma situação 

em que precisamos ter muita sen-

sibilidade para poder dialogar e 

também segurar a população que 

queria linchar esses dois camara-

das que atropelaram o homem”. 

1° SARGENTO CARLOS 
RAULINO E SILVA

Ingressou no CBMDF em 1980, 

atuou como combatente e tam-

bém como condutor e operador 

de viaturas. Ao longo de sua car-

reira, atendeu a muitos socorros, 

acumulando muitas histórias 

marcantes e acidentes que exigi-

ram grandes sacrifícios. Traba-

lhou muito tempo na ambulância 

da corporação, atendendo a mui-

tas ocorrências no Paranoá, na 

Agrovila São Sebastião e também 

realizando diversos partos den-

tro da UR. Agora na reserva remu-

nerada, o 2° Sargento aproveita o 

tempo livre para cuidar da famí-

lia, além de trabalhar pelo PTTC. 

2° SARGENTO ARIVARDE 
NUNES MESQUITA
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Ingressou no CBMDF em 1988, 

atuou como combatente e con-

dutor e operador de viaturas. O 1° 

Sargento atendeu a ocorrências 

desafiadoras, mas nunca deixan-

do de cumprir a sagrada missão 

de salvar vidas. “Assim que eu en-

trei na corporação, aconteceu 

um incêndio grande na Asa Nor-

te. Eu era novinho de bombeiro. 

Fizemos o rescaldo do prédio, e, 

nessa ocasião, até a nossa esca-

da mecânica queimou uma parte”. 

Agora, na reserva remunerada, o 

veterano aproveita o tempo para 

descansar e jogar tênis. 

1° SARGENTO EDIVAN 
PROCÓPIO LEITE

Foi o primeiro mergulhador 

de Brasília, tendo feito o Curso 

de Mergulhador Autônomo Es-

pecial em Equipamentos Leves, em 

1970, na Marinha do Brasil. Tam-

bém é paraquedista. Ingressou 

na corporação em 1968, atuou 

em diversos quartéis como o de 

Taguatinga e o GBS, onde che-

gou como “PL1 - Posto Lacustre 

Um”. Das inúmeras ocorrências 

a que atendeu, o veterano des-

taca uma que ficou marcada em 

sua memória. “Foi o salvamento 

de uma criança. Fizeram umas 

construções lá na Granja do 

Torto, ali perto onde mora o 

Presidente. Um menino caiu no 

buraco da fundação da consti-

tuição das casas. Tive que fazer 

um buraco paralelo. Queriam 

fazer com escavadeira e eu fa-

lei “não, não, não, escavadeira, 

não”. Fizemos um buraco parale-

lo, coloquei um tubo de ar para 

ventilar o menino lá embaixo. 

Conseguimos tirar essa criança 

de lá viva, graças a Deus!”. 

2° TENENTE ADEVALDO 
MARANO DE CASTRO
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Ingressou no CBMDF em 1968, 

atuando sempre na área opera-

cional. Foi o primeiro e único 

Bombeiro que participou da Mis-

são de Paz no Oriente Médio, fa-

zendo parte da tropa de paz na 

Faixa de Gaza na Palestina. Uma 

ocorrência marcante que o vete-

rano atendeu foi um socorro no 

Núcleo Bandeirante, envolven-

do três policiais militares. “Fomos 

acionados 5h da manhã para so-

correr uns PMs que tinham saído 

de serviço na Embaixada America-

na. Eles saíram e iam para o Gama, 

três no carro. Acho que eles não 

viram que havia uma carreta que 

estava com a luz traseira apagada 

e bateram nela. Todos os três fo-

ram degolados. Foi muito triste, 

todo mundo chorou”. 

SUBTENENTE FRANCISCO 
LOPES CANTUÁRIO
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Ingressou no Corpo de Bom-

beiros em 1994, atuou como socor-

rista e no combate a incêndio. 

Realizou o curso de resgatista 

internacional, que é o de Busca 

e Resgate em Estruturas Colapsa-

das. Das diversas ocorrências a 

que o veterano atendeu, ele des-

tacou uma que ficou marcada 

em sua memória. “Fomos socorrer 

uma criança num incêndio em 

Candangolândia. Ela subiu num 

depósito da casa dela, que esta-

va repleto de thinner - produto 

usado para diluir tintas e verni-

zes - e acendeu um isqueiro, o que 

acabou causando uma explosão. A 

criança teve quase 80% do corpo 

queimado. Ela sobreviveu, graças 

a Deus, mas ficou com várias se-

quelas”. Agora na reserva remu-

nerada, o 2° Sargento, apaixonado 

por música, atua como dj e também 

aproveita para fazer atividade fí-

sica e viajar com a família. 

2° SARGENTO CLEITON 
MARQUES DE OLIVEIRA
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O veterano, formado em edu-

cação física, ingressou no ano de 

1994 no CBMDF. Atuou no projeto 

social Bombeiro Amigo, que rea-

liza atividade física com idosos, e 

levou esse talento também para a 

reserva remunerada. De forma vo-

luntária, o 1° Sargento continua 

fazendo atividades com idosos, 

dando aula de ginástica, dança e 

também passeios para o desenvol-

vimento da melhor idade. 

1° SARGENTO CLÁUDIO 
PEREIRA DE SOUZA
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Ingressou no CBMDF em 1989, 

tendo atuado em diversas áre-

as da corporação. O veterano já 

teve a oportunidade de participar 

de uma missão exterior no Chile 

durante 25 dias, em 2023, por meio 

da Força Nacional, auxiliando 

em uma ajuda humanitária em de-

corrência dos incêndios no país 

chileno. O Major atendeu a ocor-

rências marcantes ao longo de 

sua carreira e destaca uma delas. 

“Teve um acidente na BR-040 que 

foi muito feio. Tinham três pessoas, 

o cara tentou ultrapassar, perdeu 

o controle do carro e bateu. Ele 

ficou com o coração exposto, já 

morto. Graças a Deus os dois me-

ninos que estavam com ele sobre-

viveram. E ele, que era um policial 

civil com pouco tempo de aposen-

tado, estava começando a viajar, 

curtir, e aconteceu esse episódio. 

Muito triste”.

MAJOR JOÃO GILBERTO 
SILVA CAVALCANTI
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Ingressou no CBMDF em 1973, 

atuou como combatente e con-

dutor de viaturas. Das diversas 

ocorrências marcantes que o 

veterano atuou, ele destaca uma 

que ficou gravada em sua memó-

ria. “Fazíamos muitos partos na-

quela época. Acredito que fazí-

amos mais partos no quartel do 

que propriamente nos hospitais. A 

coisa era tão acentuada que saía-

mos de casa e tínhamos que levar 

lençóis para embrulhar as crian-

ças quando nasciam, porque nós 

não tínhamos, então todo mun-

do quando ia trabalhar trazia 

seu lençol, sua toalha, alguma 

coisa que a gente pudesse disponi-

bilizar para embrulhar as crian-

ças. Teve uma noite em especial 

que nós fizemos, só no quartel, 

cinco partos. Nisso, acabaram os 

materiais de embrulhar as crian-

ças e um perguntava para o outro 

“cadê o seu material?”. Essa noite 

foi marcante!”.

1° SARGENTO ODONEL 
BARBOSA DA SILVA
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Ingressou no CBMDF em 1993, in-

clusive, é da mesma turma que o de-

putado Roosevelt. Encerrou a sua 

carreira no Grupamento de Avia-

ção Operacional. Atuou na área 

de incêndio florestal, foi um dos 

iniciantes do serviço de motor-

resgate, além de ter sido piloto de 

helicóptero na corporação. Das 

inúmeras ocorrências a que o ve-

terano atuou, ele destaca uma que 

ficou marcada em sua memória. “A 

que mais me marcou foi um atro-

pelamento de duas crianças na 

Estrutural e, lá no local da cena, 

quando o pai de uma delas chegou, 

eu tive que falar para ele que uma 

não tinha como socorrer, pois ha-

via falecido, e o outro sobreviveu. 

Eu, que já era pai na época, tive mui-

ta dificuldade em dar essa notícia. 

Foi uma das situações mais difíceis 

que passei”. 

TENENTE-CORONEL PAULO 
SILVANO SILVA CORDEIRO 



8989

O veterano atuou a maior 

parte de sua carreira na área 

operacional, mas também passou 

pela área administrativa na par-

te de instrução, no CEFAP. Além 

disso, trabalhou como garçom, 

já no CBMDF, servindo diretamen-

te três Comandantes e um Gover-

nador. Durante sua trajetória, 

atendeu a inúmeras ocorrências 

que exigiram muito do militar, 

mas sempre as cumpria com or-

gulho e honra. “Uma vez, precisa-

mos fazer um parto em um barra-

co sem energia. O médico fazia o 

parto enquanto eu segurava uma 

lanterna. Lembro que a criança 

estava com um prolapso de cor-

dão no pescoço, foi um trabalho 

danado, mas no final deu tudo 

certo”. O Subtenente, junto do 

Sargento Jorge Bento, foi o pri-

meiro a usar o uniforme laranja 

da corporação.  

SUBTENENTE JARBAS 
DELFINO GOMES

O veterano ingressou no CBM-

DF em 1968 e atuou em diversas uni-

dades da corporação, como So-

bradinho, Vila Planalto, quartel 

do Comando-Geral e Taguatinga. 

Ele jogou na seleção de futebol 

do Corpo de Bombeiros como meia 

ponta de lança, centroavante, e 

foi também o artilheiro da corpo-

ração da época. Uma ocorrência 

marcante que o 2° Tenente aten-

deu foi um incêndio no Quartel 

do Exército. “Foi um incêndio vio-

lento, fumaça para todo lado, en-

tramos lá sem máscara, sem nada, 

porque naquela época tínhamos 

dificuldade de material, de viatu-

ra, então foi uma longa história”. 

Durante a sua carreira, fez muitos 

amigos e traçou uma trajetória 

exemplar como bombeiro militar. 

2° TENENTE ELPIDIO GOMES 
DOS SANTOS
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Ingressou no CBMDF em 1991, 

atuou na emergência pré-hospi-

talar e no combate a incêndio. 

Ele destaca uma ocorrência que 

ficou marcada em sua memória. 

“Fomos atender a um acidente de 

trânsito que envolvia um atro-

pelamento. Chegando ao local, 

nos deparamos com o homem no 

chão, que tinha sido arrastado. 

Estavam no local os familiares 

do motorista, a mulher dele e 

seus três filhos. A história con-

ta que ele desceu para arrumar a 

cadeirinha do filho no acosta-

mento, momento em que um car-

ro veio, fez a curva e o atropelou. 

Ele não resistiu e morreu. A espo-

sa dele perguntou onde estava o 

marido e fiquei receoso de dar a 

notícia com as crianças presen-

tes, mas um deles olhou pra mim e 

disse: “Se o papai morreu, eu quero 

morrer junto com ele”. Nessa si-

tuação, abracei a família e chorei 

junto com eles”.

SUBTENENTE ALEXANDRE 
SILVA DONHA
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Ingressou no CBMDF em 1978, 

atuou no serviço de identifica-

ção, na Corregedoria, além de 

ter trabalhado na Defesa Civil e 

no Exército como Oficial Mobili-

zador pela corporação. Das inú-

meras ocorrências a que o Major 

atendeu, ele destaca uma que fi-

cou marcada em sua memória. “Foi 

um soterramento. O rapaz estava 

quase até o pescoço mas, graças 

a Deus, nós conseguimos resgatá-

-lo e isso foi uma felicidade muito 

grande”. Agora, na reserva remu-

nerada, o militar aproveita para 

praticar atividade física, cuidar 

dos filhos e rever os amigos. 

MAJOR RAIMUNDO NONATO 
ROCHA DOS SANTOS

Ingressou no CBMDF em 1987, 

atuou no socorro urbano e tam-

bém na área administrativa. O ve-

terano atendeu a inúmeras ocor-

rências durante a sua trajetória 

e destaca uma que ficou marcada 

em sua memória. “Uma que me mar-

cou muito foi logo no início, em 

meados de 1987, uma colisão entre 

dois ônibus entre o Gama e Novo 

Gama. A gente novinho, aquela 

correria para tentar salvar, che-

guei e me deparei com uma senho-

ra gestante, degolada e o sangue 

saindo aos extremos. Diante da-

quela situação, eu travei. Só me 

lembro de ter acordado no hos-

pital. Essa me marcou, não sai da 

minha memória nunca”. Agora, na 

reserva remunerada, o veterano 

aproveita para cuidar ainda mais 

da saúde.  

SUBTENENTE PAULO AFONSO 
PEREIRA MARTINS
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Ingressou no CBMDF em 1977 e 

durante 25 anos atuou no Gru-

pamento de Busca e Salvamento. O 

restante da sua carreira ele pas-

sou na brigada mirim. Das diver-

sas ocorrências a que o vetera-

no atendeu ele destaca uma que 

ficou marcada em sua memória. 

“Foi um acidente automobilístico. 

Um caminhão com canos bateu 

de frente com um ônibus e esses 

canos saíram perfurando aquele 

monte de gente, vários cadáve-

res e nós passamos a noite toda 

tirando cada um. Não podia ti-

rar o cano de dentro das pesso-

as, então cada um que estava com 

o cano nós tínhamos que serrar 

para poder transportar. Quem ti-

rava o cano de dentro da vítima 

era o médico. Foi um acidente mui-

to complicado, fiquei comovido”. 

O 2° Sargento também é músico e 

aproveita a reserva remunerada 

para tocar em igrejas, em festas, 

além de viajar com a família.

2° SARGENTO WILSON 
PEREIRA DE LIMA

O veterano ingressou no CBM-

DF em 1982 e, durante a sua trajetó-

ria, ele acumulou diversas histó-

rias de coragem e superação. “Uma 

ocorrência marcante foi o dia 

que fomos apagar o fogo no mato 

lá em Vargem Bonita. Andamos a 

mata todinha e, quando chega-

mos lá na frente, o fogo já tinha 

apagado. Nisso, eu voltei para o 

quartel, e quando chegamos, o 

fogo havia começado de novo. 

Voltamos para lá novamente para 

debelar esse incêndio, cansados e 

todos sujos”. 

2° SARGENTO ELIAS 
FERREIRA DE LIMA
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Ingressou no CBMDF em 1994, 

atuou na prontidão e também 

como professor de educação fí-

sica. Quando perguntado sobre 

a ocorrência mais marcante que 

o veterano atuou em sua carrei-

ra, ele destaca uma. “Um incên-

dio lá no P sul, onde tinha uma 

criança desaparecida. Chegamos 

e encontramos a criança, ela 

estava carbonizada debaixo da 

cama. Até hoje eu tenho a ima-

gem dessa criança na memória”. 

Já uma ocorrência alegre que o 

1° Sargento atuou no seu tempo 

de bombeiro foi um resgate de um 

cachorro que estava no fundo 

de um poço. “Usamos água para 

encher o poço, ele foi subindo 

junto com a água e conseguimos 

resgatá-lo”. Agora, na reserva 

remunerada, o militar aprovei-

ta para passear de moto e curtir 

com a família. 

1° SARGENTO KLAIRTON 
RIBEIRO DE SOUSA
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Ingressou no CBMDF em 1988, 

atuou por quinze anos na área 

operacional e os outros quinze 

nos programas sociais. Ao longo 

de sua carreira, realizou muitos 

partos, também trabalhou bastan-

te com idosos e crianças. Na Copa 

do Mundo de 1994, coordenou a 

guarnição que estava trabalhan-

do no local e fez um salvamento 

na bandeira, pois uma pessoa havia 

subido lá com risco de se aciden-

tar. Agora, na reserva remunera-

da, o Major aproveita para conti-

nuar praticando esporte, cuidar 

da saúde, da família e realizar ser-

viços voluntários dentro da pró-

pria corporação.  

MAJOR RAILSON NOGUEIRA 
ALVES
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Ingressou no CBMDF em 1994. 

Com muitas histórias marcantes 

e uma admirável trajetória, o 1° 

Sargento destaca o orgulho que 

tem em ser bombeiro militar. “Par-

ticipei do início da construção 

de Santa Maria e do Recanto das 

Emas, atendendo na época muitas 

parturientes. Foi uma época que 

marcou minha vida. Foram vários 

partos realizados dentro da via-

tura”. Atuou em diversos quartéis 

da corporação, fez muitos ami-

gos e relembra com satisfação a 

sua honrosa carreira militar. 

1° SARGENTO JAIME  
SANTOS 

Ingressou no CBMDF em 1980, 

atuou na área de socorro, proje-

tos sociais e no Centro de Manu-

tenção. “A frase de um garoto dos 

projetos sociais me marcou muito. 

Ao término do primeiro semestre, 

ele entraria de férias e me relatou 

que seria um mês de sofrimento, 

porque longe do programa social 

ele sofria”. Atualmente, na reserva 

remunerada, o Major aproveita 

para cuidar de projetos sociais 

como voluntário na Ceilândia. 

“Estou desenvolvendo junto com 

o pessoal um projeto de produção 

de rosas do deserto, em que nós 

damos curso e trabalhamos com 

idosos. Já é o terceiro curso e uma 

coisa interessante é que, nos três, 

vieram pessoas com câncer, se-

nhoras. Os médicos queriam saber 

o que é que estava acontecendo 

para elas terem uma recuperação 

tão rápida. Eu costumo dizer que 

lá nós não recebemos pessoas, nós 

a acolhemos. Esse é meu hobby, de 

domingo a domingo”. 

MAJOR FRANCISCO DAS 
CHAGAS LIMA
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Ingressou no CBMDF em 1991. 

Atuou no serviço administrati-

vo, foi escalante no quartel de 

Sobradinho e trabalhou nos pro-

gramas sociais da corporação. Um 

fato marcante em sua carreira foi 

uma ocorrência em que a equipe 

foi prestar socorro a um familiar 

dele. “Meu irmão sofreu um aciden-

te e perdeu a esposa e os dois filhos. 

Uma tragédia que realmente ficou 

marcada, mas a equipe do quartel 

de Planaltina que prestou o pri-

meiro atendimento fez o melhor 

que eles puderam. Infelizmente, 

eu não pude estar nesse socorro 

e talvez não seria muito bom pela 

proximidade”. 

SUBTENENTE SELMO VITOR 
SILVA

Ingressou no CBMDF em 1989 

atuando na emergência médica, 

incêndio florestal e salvamento. 

Das inúmeras ocorrências a que 

atendeu, ele destaca uma muito 

marcante que ocasionou no fale-

cimento do seu colega de farda, 

Sargento Pimentel, ao inalar ga-

ses tóxicos em um resgate dentro 

de uma caixa d’água. “Quando eu 

estava descendo as escadas, meu 

cilindro saiu. Nisso, o meu chefe 

imediato, que era o Sgt Pimentel, 

arrumou o meu material. Ao che-

gar lá embaixo, me deparei com 

dois funcionários desfalecidos. 

Avaliei a cena e comecei a desen-

rolar o cabo para fazer as amar-

rações. O Sargento veio descer 

para fazer a amarração nos dois 

cidadãos. Só que, no momento que 

desceu, ele já desfaleceu, mesmo 

equipado. Fui fazer amarração no 

Pimental, mas desfaleci. Queriam 

me levar ao hospital, mas eu não 

queria ir. Nós estávamos vendo 

um companheiro perder a vida”. 

1° SARGENTO CARLOS ALBERTO 
CABRAL DOS SANTOS
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Combatente, ingressou no CBM-

DF em 1980 e atuou em quase todas 

as áreas da corporação. Ele desta-

ca uma história emocionante que 

atendeu. “Estava chovendo muito 

nesse dia e fomos socorrer uma 

mulher que estava presa dentro de 

um carro. O veículo estava de ca-

beça para baixo em uma lagoa que 

se formou com a chuva. O marido 

dela havia conseguido sair, mas 

ela não. Então eu mergulhei, mas 

não dava para ver ou sentir nada, 

só havia lama! Subi e falei que não 

tinha nada lá. Mas o marido insis-

tiu e disse que a mulher dele esta-

va lá sim. Desci novamente, até que 

meu coturno bateu em algo sóli-

do. Mergulhei de novo. Consegui 

quebrar o vidro do carro e até me 

assustei com a mulher se mexendo. 

Como é que alguém poderia estar 

vivo depois de todo esse tempo de-

baixo d’água? A mulher sobreviveu 

e ficou sem nenhuma sequela! Foi 

uma coisa de Deus”.

MAJOR JOSÉ WANDERLEY 
SANTOS DA SILVA
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Ingressou no CBMDF em 1971, 

tendo atuado em diversas uni-

dades da corporação. Chegou 

ao final da sua carreira tendo 

dado aula em todos os cursos do 

Corpo de Bombeiros, exceto o de 

mergulho. Entre outras funções, 

foi Comandante do Primeiro Ba-

talhão, Chefe da Seção de Dou-

trina da Terceira Seção e chefe 

da Assessoria Militar no Gover-

no Cristovam nos dois últimos 

anos de governo. O Coronel foi 

o criador da Unidade Ambiental 

em 1988, em Planaltina, além de ter 

sido também o primeiro Coman-

dante de lá. Mesmo na reserva re-

munerada, o veterano continua 

estudando, além de trabalhar na 

área de prevenção contra incên-

dio em prédios importantes do DF. 

CORONEL CARLOS ALBERTO 
FERREIRA
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Ingressou no CBMDF em 1991, 

tendo atuado na companhia de 

guarda, emergência pré-hospita-

lar, área que ficou a maior par-

te de sua carreira. Uma história 

triste que marcou a vida do Sub-

tenente na corporação foi um 

acidente envolvendo operários. 

“Eles caíram num buraco e a gen-

te se deslocou para lá. Chegamos 

ao local e já estava a guarnição 

do 1° BI. Um colega nosso entrou 

para socorrer os operários e 

também ficou lá dentro. Foi o 

caso do Sargento Pimentel, que 

infelizmente veio a óbito. Foi um 

dia bem cansativo e estressante 

e que, infelizmente, resultou na 

perda do nosso colega. Isso mar-

cou minha vida no CBMDF”. 

SUBTENENTE FRANCISCO 
DE ASSIS DO NASCIMENTO

Ingressou no CBMDF no ano 

de 1989, atuando a maior parte 

de sua carreira como condutor 

e operador de viaturas. Fez mui-

tos amigos e acumulou diversas 

histórias marcantes em sua tra-

jetória. Destaca que a corpora-

ção evoluiu bastante, tendo mais 

materiais que antigamente, mais 

recursos, porém não tem a mes-

ma vibração de antes. “Nós vete-

ranos temos verdadeiramente o 

amor pela profissão. Íamos tra-

balhar com emoção, vibrando”. 

Hoje, na reserva remunerada, o 

2° Sargento, além trabalhar pelo 

PTTC, aproveita o tempo livre 

para tocar violão com os filhos. 

2° SARGENTO ANTÔNIO 
FERNANDO DO NASCIMENTO
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O veterano ingressou em 1994 

no CBMDF e atuou no combate a 

incêndio, salvamento e também 

auxiliar de ambulância, na uni-

dade de emergência. Das inúmeras 

ocorrências a que o 1° Sargento 

atendeu, uma está marcada em sua 

memória até hoje. “Foi um socor-

ro em que tínhamos que resgatar 

uma criança queimada, que infe-

lizmente faleceu. A família dela 

conseguiu sair da casa que estava 

pegando fogo. Uma situação las-

timável, porque a perda de uma 

vida humana já é complicada e de 

uma criança então, marca muito”. 

Agora na reserva remunerada, 

Clodoaldo aproveita para exer-

citar o seu hobby de pintor, que 

aprendeu com o seu pai. 

1° SARGENTO CLODOALDO 
DANTAS E SILVA
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Ingressou no CBMDF em 1994, 

atuou na área florestal, ensino 

e doutrina dos cursos florestais 

e produtos perigosos. Das várias 

situações inusitadas e marcantes 

que atuou, ele destaca uma cô-

mica que ficou marcada em sua 

memória e ocasionou no apelido 

que ele tem até hoje. “Quando en-

trei no CBMDF, tinha rancho. Os 

militares se alimentavam no quar-

tel e todo final de mês chegavam 

os alimentos. Um “antigão” me 

pediu ajuda para descarregar o 

caminhão. Nisso ele me deu um pa-

cote de mariola, que é um doce, e 

me mandou distribuir com os ou-

tros. Ele botou o pacote do doce 

debaixo da minha camisa e pediu 

para dar um pra cada. Só que nes-

se deslocamento, o sargento que 

estava dando ordem unida, viu e 

falou “Entre em forma!”. E quan-

do eu entrei em forma, caiu o pa-

cote de mariola. Durante o dia 

todinho era pagando flexão, co-

mendo mariola e, até hoje, todo 

mundo só me conhece pelo apeli-

do de Mariola”. 

1° SARGENTO MARCIO SILVA 
ROCHA 

Ingressou no CBMDF em 1973, 

atuando principalmente na área 

de formação e na de ensino. Das 

diversas situações desafiadoras 

que o veterano passou, ele desta-

ca uma. “Nós tivemos um acampa-

mento na área de ensinamento 

na região do Poço Azul, onde 

ocorreu um incidente comigo. 

Essa foi a parte que mais me mar-

cou porque eu fui acidentado 

dentro do percurso do rio, du-

rante as instruções e tive que 

ser resgatado pelo próprio bom-

beiro para o hospital, então isso 

ficou muito marcado”. Agora, na 

reserva remunerada, o 1° Tenente 

aproveita para descansar e cur-

tir com a família. 

1° TENENTE JUSTINO 
PEREIRA DOS SANTOS
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Ingressou no CBMDF em 1984, 

atuando em diversas áreas da 

corporação, principalmente no 

combate a incêndio florestal. 

Das diversas ocorrências a que 

o veterano atendeu, ele desta-

ca uma que foi extremamente 

marcante. “Fomos apagar um in-

cêndio em um barraco atrás da 

Faculdade CEUB. Infelizmente, 

não conseguimos salvar um re-

cém-nascido que estava no local 

porque a casa desabou’”. Atual-

mente, o 1° Sargento trabalha na 

DINAP, pelo PTTC. 

1° SARGENTO CARLOS 
CASTRIOTO CORREA

Ingressou em 1969 na corpo-

ração, atuou no serviço de sal-

vamento e proteção e depois foi 

para a área de hidrantes. Como 

todo bombeiro militar, o vete-

rano tem muitas histórias que 

marcaram a sua trajetória. “Eu 

era mergulhador autônomo, só 

calção e fôlego. Então, buscar 

corpos e fazer os serviços impos-

síveis, era o meu trabalho”. Agora, 

na reserva remunerada, o Major 

aproveita para colocar a leitura 

em dia. “Gosto e aprendo bastan-

te, porque na época que entra-

mos não tinha curso superior. Eu 

não tinha nem o primeiro grau 

completo, então fiz o primeiro e 

o segundo grau e pude chegar a 

Major, graças a Deus!”. 

MAJOR JOSÉ DAS GRAÇAS 
DE SOUZA
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Ingressou no CBMDF em 1988, 

atuou no 1° CRI, Quartel Central 

e no Centro de Suprimento e Ma-

terial (CESMA). Uma história mar-

cante que aconteceu na trajetó-

ria do veterano foi o salvamento 

de uma pessoa que quase decepou 

a perna dentro de uma kombi. 

“Caiu a vidraça em cima da perna 

da pessoa e a transportamos para 

o Hospital de Base”. Agora, na re-

serva remunerada, o veterano 

atua no CESMA, pelo PTTC.

1° SARGENTO DJAILTON 
DANTAS DE MEDEIROS
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O CBMDF é a melhor corporação do país e, para 
garantir essa posição de excelência, são oferecidos 
diversos cursos de capacitação para os militares. 
Isso garante que eles adquiram cada vez mais co-
nhecimento para atender à população do DF com 
maior qualidade. 

PARA PRESTAR SERVIÇO 
DE EXCELÊNCIA É PRECISO 
CAPACITAÇÃO!

104

Além dos cursos de formação e aperfeiçoamen-
to dos praças e oficiais, que são pré-requisitos para 
promoções, a corporação oferta cursos para capaci-
tar os militares a enfrentar as diversas ocorrências a 
que eles estão suscetíveis a atender. 
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Antigamente, não havia a quantidade de cursos 
que tem hoje, inclusive, muitos são recentes. Hoje, 
há cerca de 47 tipos diferentes de especialização 
dentro do CBMDF. Desses, há alguns que chamam 
mais a atenção dos bombeiros devido à complexi-
dade e importância em um resgate:

Perícia de Incêndio (CPI) 

Habilitação de Condutor e 
Operador de Viaturas (CHCO)

CriaçãoAlguns cursos

1973

1996

2001

2002

2007

2007

2010

2011

2011

2012

2013

2015

2015

2016

2022

Tripulante Operacional (CTOP)  

Socorros de Urgência em Atendimento 
Pré-hospitalar (CSU-APH)  

Busca e Resgate em Estruturas 
Colapsadas (BREC Avançado) 

Prevenção e Combate a Incêndio 
Florestal (CPCIF)

Salvamento Aquático (CSA)

Instrutor de Combate a Incêndio 
Urbano (CICOI) 

Operações de Busca e 
Salvamento (COBS)

Operações em Incêndios (COI)

Motociclista Operacional (CMOPE) 

Salvamento em altura (CSALT) 

Busca, Resgate e Salvamentos 
com Cães (CBRESC)

Intervenção em Produtos Perigosos 
Nível Operações (CIPP-OPE)

Operações com Aeronaves 
Remotamente Pilotadas (CORPAS)
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27º ENCONTRO DE VETERANOS

No dia 10 de junho de 2024, participaram 
deste encontro de veteranos os seguintes mi-
litares: 1º Sargento Tanilson, Subtenente An-
dréia, 3º Sargento P. Sales, 1º Sargento F. Ro-
naldo, Soldado Araújo, 1º Sargento Santiago, 
Capitão R. Araújo, 1º Sargento Guedes, Major 
Neto, 2º Tenente Pedro Dantas, 1º Sargento 
S. Jackson, Coronel Roberto Mauro, 1º Sar-
gento Raimundo Silva, Major Paulo George, 
Subtenente Marinalva, 1º Sargento Edilson 

ORGULHO E HONRA

OS VETERANOS CUMPRIRAM SUAS 

MISSÕES E, HOJE, SÃO RESPEITADOS E 

ADMIRADOS POR TODA A SOCIEDADE! 
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SUBTENENTE ANDRÉIA 
CRISTINA CAVALCANTI

Ingressou no CBMDF em 1993 

e atuou na emergência médica e 

combate a incêndio. Atendeu a 

muitas ocorrências desafiadoras 

e escolheu uma delas para compar-

tilhar. “Foi um atropelamento no 

Lago Norte. Era uma garotinha de 

apenas cinco anos, e, curiosamen-

te, pouco tempo depois, tive uma 

filhinha que se parecia muito com 

ela. A menina foi atingida enquan-

to pegava carona na traseira de 

um caminhão, uma cena muito 

triste, especialmente com os pais 

presentes ali. Aquilo mexeu muito 

comigo. É uma lembrança que car-

rego para sempre!”. 
Filho, Subtenente Jean Sena, Major M.R. Silva, 
Subtenente José Carlos, Major Doriovan, 1º Sar-
gento Douglas Silva, 2º Tenente Nilton José, 1º 
Sargento F. Godinho, Tenente-Coronel Julio Ce-
sar, 1º Sargento Cleide, Subtenente Carlos Araú-
jo, 1º Sargento Moisés Costa, Major Washington, 
1º Sargento Gildeone, Subtenente Silva Araujo, 
1º Sargento Arualdo, 1º Tenente Batista, Subte-
nente R. Mesquita, 2º Sargento Liberato e Subte-
nente Oliveira. 
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Operacional, ingressou no 

CBMDF em 1980 e atuou como mo-

torista, sempre muito dedicado 

ao Corpo de Bombeiros. Quando 

entrou para a reserva, foi asses-

sor de um senador, tendo traba-

lhado muito tempo com ele no 

Congresso Nacional. Inclusive, o 

veterano contribuiu para a com-

pra de aviões à corporação. “Por-

que a gente trabalhava num lu-

gar que não tinha condições de 

apagar fogo, mas o avião fazia o 

nosso serviço na equivalência de 

100 bombeiros!”. Apaixonado por 

aviação, o 3° Sargento continua 

auxiliando o CBMDF no que for 

necessário para avançar neste 

quesito. 

3º SARGENTO PAULO SALES 
RIBEIRO

108

Ingressou na corporação em 

1989, na primeira turma do CEMEV. 

Ele entrou como combatente, mas 

por gostar muito das viaturas, 

acabou se tornando condutor. O 

1° Sargento atuou 28 anos e seis me-

ses no CBMDF, saindo devido à cha-

teação pela perda de seu irmão, 

Sargento Barros, que também era 

condutor. Foi um momento muito 

difícil em sua vida. Atualmente, o 

veterano trabalha na corpora-

ção pelo PTTC e continua trilhan-

do a sua trajetória de orgulho e 

honra. 

1° SARGENTO FRANCISCO 
RONALDO DE SOUZA 
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Ingressou na corporação em 

1976, tendo atuado na área de 

hidrantes e nos socorros. Aten-

deu a muitas ocorrências como 

bombeiro mas escolheu uma de-

las para compartilhar. “Duran-

te um turno de 24 horas, atendi 

a um chamado de incêndio em 

um barraco onde duas crianças 

estavam presas e já haviam fale-

cido, o que foi muito doloroso 

para mim, que sou pai e avô”. Além 

desse episódio, ele enfrentou ou-

tros eventos marcantes, como 

acidentes automobilísticos e res-

gates em buracos. Essas experiên-

cias deixaram marcas profundas 

na memória. Apesar das tristezas 

enfrentadas como bombeiro, ele 

destaca que a missão e o cotidia-

no envolvem estar sempre pronto 

para emergências, sejam trágicas 

ou de esperança.

1º SARGENTO SANTIAGO 
FERREIRA BATISTA

Quando o militar chegou em 

Brasília, foi trabalhar no Forte 

Apache. Ainda não existiam quar-

téis e era tudo feito de madeira. 

Posteriormente, o veterano tam-

bém atuou no Lacustre (1º GBM) no 

Lago Sul, na Asa Norte, Taguatin-

ga e finalmente na oficina que 

hoje é o CEMEV. Uma história que 

marcou o soldado foi o incên-

dio no Ministério da Agricultura, 

onde o mesmo atuou bravamente.

SOLDADO MANOEL 
GONÇALVES DE ARAÚJO



110110

Nascido no Rio de Janeiro, 

veio para Brasília com dois anos 

de idade e entrou no CBMDF em 

1987. Atuou na área de combate a 

incêndio e núcleo de custódia. 

Atendeu a muitas ocorrências 

marcantes, mas uma se destacou. 

“Em 1990, na véspera de Natal, es-

tava no quartel de Planaltina 

quando recebi um chamado para 

um acidente envolvendo uma co-

lisão frontal entre dois carros. 

A ocorrência, que incluiu uma 

família a caminho de uma con-

fraternização, foi extremamente 

triste e durou a madrugada intei-

ra. Atendemos cerca de cinco ví-

timas, a maioria faleceu, o que nos 

deixou muito abalados. Essa expe-

riência permanece viva na minha 

memória, destacando as incerte-

zas e desafios do trabalho”.

CAPITÃO ROGÉRIO 
GONÇALVES DE ARAÚJO
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O Major relata que iniciou sua 

carreira militar em 1968. Mais tar-

de, tornou-se papiloscopista, rea-

lizando a identificação dos mem-

bros do CBMDF, inclusive, findou 

a sua trajetória na corporação 

como Identificador Papiloscopis-

ta Chefe da Identificação do Cor-

po de Bombeiros. Ele atuava espe-

cialmente durante visitas anuais 

ao Rio de Janeiro para facilitar o 

processo para aqueles impossibili-

tados de se deslocarem. Um even-

to marcante foi o incêndio no 

Ministério da Fazenda, logo após 

sua entrada como recruta, que 

foi sua primeira experiência signi-

ficativa na área operacional. 

MAJOR AGOSTINHO DE 
SOUSA NETO

Iniciou a sua carreira no CB-

MDF em 1992, tendo servido como 

guarda no 2º BI, no CESMA, e depois 

passou 20 anos no Colégio Militar 

Dom Pedro II. O que marcou a vida 

do veterano foi o seu primeiro dia 

no colégio como professor. Sen-

tiu grande satisfação quando a 

escola foi criada. Entrou na UnB 

em 1997, formou-se e, em seguida, 

começou a dar aulas. A escola 

ofereceu-lhe a oportunidade de 

ajudar os filhos dos bombeiros a 

tornarem-se bons alunos, o que 

lhe trouxe grande realização 

profissional. Mesmo após passar 

para a reserva, ex-alunos ainda o 

reconhecem e o chamam de “pro-

fessor”, algo que é muito gratifi-

cante para ele.

1º SARGENTO FRANCISCO DE 
ASSIS GUEDES DE SOUSA
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Durante a sua carreira, atuou 

na emergência médica, onde fi-

cou durante 19 anos. Houve um 

acidente automobilístico mar-

cante que ele atendeu, na desci-

da do Colorado, com o Soldado 

Wilson e o Cabo Rafael. Ao che-

garem ao local, depararam-se 

com uma cena chocante: várias 

pessoas estavam caídas no chão. 

Com perplexidade, o Sd Wilson 

perguntou ao Cb Rafael: “O que 

está acontecendo?” Ele respon-

deu com seriedade: “São pessoas.” 

Incrédulo, exclamou: “Não pode 

ser verdade!”. Infelizmente, o aci-

dente resultou na perda de doze 

vidas, sendo que onze pessoas fa-

leceram no local e a última víti-

ma foi transportada ao Hospital 

de Base, mas não resistiu.

1º SARGENTO MIGUEL 
TANILSON DE MORAES
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1º SARGENTO SANDRO 
JACKSON DE MORAES

Começou a sua carreira na 

corporação em 1993, atuando 

como condutor e operador 

de viaturas. Dentre as diversas 

ocorrências marcantes que o 

veterano atendeu, ele destaca 

uma que ficou marcada em sua 

memória. “Foi o resgate de uma 

criança que caiu em um poço de 

construção com 15 metros de 

profundidade e 80 centímetros 

de diâmetro no Valparaíso. Fi-

quei encarregado de fornecer 

os materiais necessários aos bom-

beiros durante o resgate, que foi 

bem-sucedido. O episódio foi emo-

cionante e me rendeu uma mo-

ção honrosa, reforçando o meu 

compromisso com a missão de sal-

var vidas e a importância do tra-

balho dos bombeiros!”.

Ingressou na corporação em 

1991, tendo atuado a maior parte 

de sua carreira no combate a in-

cêndio. Mas, também passou pelo 

GBS, atuando como salva-vidas na 

barragem. Durante uma operação 

de salvamento, ele e sua equipe so-

correram um jovem que começou 

a se afogar. A correnteza estava 

forte, dificultando a busca. Após 

um esforço conjunto, encontra-

ram o rapaz em estado crítico e 

ele iniciou a respiração boca a 

boca, removendo a água dos pul-

mões do jovem, que voltou a res-

pirar. “Ele ficou profundamen-

te grato e permaneceu ao nosso 

lado por horas, enquanto eu re-

fletia que a gratidão dele deveria 

ser dirigida a Deus por nos guiar 

naquele momento tão difícil!”. 

2º TENENTE PEDRO 
HONORATO DANTAS
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Em 1985, o veterano iniciava a 

sua carreira no CBMDF. Atuou na 

área de ensino e combate a incên-

dio. Quando era aspirante, o Co-

ronel Roberto presenciou um in-

cêndio perto do Viaduto Ayrton 

Senna, onde um caminhão carre-

gado com galões de combustível 

pegou fogo. Ele foi um dos primei-

ros a chegar e acionou o quar-

tel, realizando o primeiro aten-

dimento junto com um amigo. O 

incidente, que envolveu muitas 

vítimas e um incêndio de grandes 

proporções, marcou profunda-

mente o início de sua carreira de 

bombeiro.

CORONEL ROBERTO MAURO 
SOARES DE OLIVEIRA
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Ingressou no CBMDF em 1991 

e atuou por 18 anos no socorro 

e 10 anos no serviço de vistoria. 

O veterano recorda de um inci-

dente no 3º Batalhão, perto da 

Estrutural, onde um cano da Ca-

esb rompeu, causando um desliza-

mento de terra que prendeu vá-

rios trabalhadores em uma vala 

de 15 metros de profundidade. 

Um trabalhador ficou preso na 

lama enquanto a água subia rapi-

damente. “Faltavam equipamentos 

adequados e, apesar dos esfor-

ços para interromper o fluxo de 

água e resgatá-lo, não tivemos 

sucesso e ele faleceu. A situação 

ilustrou as limitações dos recur-

sos disponíveis e a lição doloro-

sa que cada vida perdida traz, 

reforçando a importância de me-

lhorias contínuas no socorro”.

MAJOR PAULO GEORGE 
NERES FARIAS

No ano de 1989, o 1° Sargento 

ingressou nas fileiras do CBMDF. 

Uma história que o militar  jamais 

esquecerá envolveu o transporte 

de uma criança de três anos que 

havia sido atropelada e, infeliz-

mente, veio a falecer. “Chegamos 

enquanto a criança ainda lutava 

pela vida, mas acabou perdendo 

essa batalha na frente de sua mãe. 

Esse episódio me deixou uma mar-

ca profunda, especialmente pela 

intensidade da dor da perda que 

testemunhei naquele momento!”. 

1º SARGENTO RAIMUNDO 
CARLOS DA SILVA
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Entrou na corporação em 1993, 

sendo da primeira turma femini-

na de condutoras de viaturas de 

Brasília, quiçá do Brasil. Atuou em 

diversas ocorrências extrema-

mente desafiadoras, mas destaca 

que um incêndio que aconteceu 

no prédio do INSS, um evento de 

grande magnitude, foi o maior 

que ela enfrentou no DF durante 

a sua carreira. Há pouco tempo na 

reserva remunerada, a Subtenente 

diz que ainda sonha consigo mes-

ma fardada na viatura. Ela guar-

da em seu coração os momentos 

inesquecíveis que passou no CBMDF 

com um sentimento de orgulho 

pela trajetória que trilhou. 

SUBTENENTE MARINALVA 
ALVES LOPES

Ingressou no CBMDF em 1992 e 

realizou o curso de formação de 

soldados no quartel de Sobradi-

nho. Atuou em várias áreas da cor-

poração, mas se especializou na 

área de combate a incêndios ur-

banos. Uma ocorrência marcante 

que o veterano atendeu que ficou 

marcada em sua memória foi um 

incêndio de grande proporção em 

uma rede de atacadista na Ceilân-

dia. O 1° Sargento também partici-

pou do time de futebol profissio-

nal do CBMDF de 1996 a 2000, em que 

representou a corporação numa 

copa do Brasil e na série C do cam-

peonato brasileiro. 

1° SARGENTO EDILSON DE 
SOUSA MARTINS FILHO
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Começou a sua carreira na 

corporação em 1992 e atuou no 

combate a incêndio, serviço aé-

reo, GBS e em alguns quartéis 

de multiemprego. Uma história 

que marcou o veterano foi uma 

ocorrência em que conseguiram 

retirar uma vítima de um poço 

em construção com cerca de seis 

metros de profundidade. A opera-

ção envolveu muitas dificulda-

des e complexidades. A vítima, que 

estava inconsciente e com pedras 

sobre o corpo, recebeu manobras 

de RCP por uma hora enquanto 

aguardavam a chegada do mé-

dico. Ela reagiu, mas sofreu uma 

nova parada cardíaca. “Persisti-

mos nas manobras por mais duas 

horas e, finalmente, conseguimos 

salvá-la. Depois, ficamos sabendo 

que a vítima conseguiu retomar 

sua vida normal, tornando essa 

experiência extremamente mar-

cante para todos”. 

SUBTENENTE JEAN CARLOS 
SENA MOTA

Entrou nas fileiras do CBMDF 

em 1991, atuou na área operacio-

nal e também como instrutor. O 

militar relembra de quando assu-

miu o cargo de instrutor, entre 

2008 e 2009, coincidindo com a 

chegada das novas viaturas do 

Corpo de Bombeiros, especialmen-

te as importadas. O acontecimen-

to que se destacou foi a chegada 

da viatura ABT Pierce, uma unida-

de americana inédita no Brasil. 

Ele teve a oportunidade de viajar 

para os Estados Unidos para tra-

balhar com ela, conhecer deta-

lhadamente seu funcionamento e 

operá-la. Foi um momento de con-

tato inicial e significativo com 

essa tecnologia avançada. Essa 

experiência não só lhe proporcio-

nou um vasto conhecimento téc-

nico, mas também representou um 

período de aprendizado intenso e 

enriquecedor para todos da cor-

poração.

MAJOR MÁRCIO 
RODRIGUES SILVA
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Começou a sua carreira na 

corporação em 1994, mesmo ano 

em que a história mais marcan-

te de sua trajetória ocorreu. Ele 

foi chamado para atender a uma 

colisão entre dois veículos na 

BR-060: um ônibus e uma Santana 

Quantum, que transportava 12 pes-

soas da mesma família. O impacto 

foi tão violento que o ônibus ar-

rastou o carro por cerca de 70 

metros. “O que mais me marcou foi 

a tragédia de perder seis pessoas 

da mesma família no local. A situ-

ação era desoladora. Apesar do 

desejo de salvar vidas, a cena era 

caótica, com partes dos corpos 

espalhadas e irreconhecíveis. Essa 

ocorrência deixou uma marca 

profunda e duradoura em minha 

carreira”. 

SUBTENENTE JOSÉ CARLOS 
SOUSA SANTOS

Ingressou nas fileiras do CBM-

DF em 1993 e atuou na área opera-

cional, tendo passado por diversas 

unidades da corporação. A histó-

ria marcante que o Major compar-

tilhou envolve um acidente auto-

mobilístico onde múltiplas vítimas 

estavam envolvidas. Nesse inciden-

te, felizmente, todas as vítimas so-

breviveram. “Alguns necessitaram 

de reanimação cardiopulmonar, 

outros apresentavam fraturas, e 

alguns foram transportados por 

helicóptero. O aspecto mais signifi-

cativo desta ocorrência foi o fato 

de termos conseguido salvar todo 

mundo. Sem a nossa intervenção, 

algumas dessas pessoas poderiam 

não ter resistido”. 

MAJOR DORIOVAN AVELINO 
DA SILVA 
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Começou a sua carreira no 

CBMDF em 1980, sendo da área ope-

racional, mais precisamente no 

serviço de interesse urbano. No 

início de sua carreira, o vetera-

no trabalhou intensamente em 

uma escala de 24 horas seguidas 

de trabalho por 24 horas de des-

canso. Um episódio marcante foi 

o atendimento a um incêndio em 

uma moradia de madeira na Cei-

lândia, onde resgataram uma 

criança presa em um berço. “A gen-

te se enrolou em um cobertor 

molhado e entramos na residên-

cia para resgatar o bebê”. Outro 

momento significativo ocorreu 

no Setor de Indústria, no Gama, 

quando um extintor de incêndio 

falhou, explodiu e bateu no capa-

cete dele, causando fortes dores 

no pescoço. Mas, o veterano con-

seguiu concluir o serviço com 

sucesso, atribuindo isso à rápida 

capacidade de reação e à prote-

ção divina.

2º TENENTE NILTON JOSÉ DE 
OLIVEIRA

Ingressou no CBMDF em 1994, 

tendo atuado grande parte de 

sua carreira no núcleo de cus-

tódia da corporação. Uma histó-

ria marcante de sua época atu-

ando no socorro foi a reversão 

de algumas paradas cardiorres-

piratórias realizadas sozinho, 

sem os equipamentos avançados 

de hoje. “Durante um jogo de fu-

tebol de salão, um jovem sofreu 

uma parada cardíaca. Verifiquei 

os sinais vitais e constatei que 

ele não estava respirando. Fiz a 

massagem cardíaca e pedi que al-

guém ligasse para o 193. Antes da 

chegada da viatura, consegui 

reverter a parada, o que me mar-

cou profundamente”. 

1º SARGENTO DOUGLAS 
GONÇALVES DA SILVA



Ingressou na corporação em 

1986 e construiu uma carreira ad-

mirável. Assim que ele entrou no 

Corpo de Bombeiros, a primeira 

ocorrência como socorrista foi 

um acidente com muitas vítimas, 

envolvendo um time de futebol 

que viajava em uma caminhone-

te. Houve muitos óbitos e feridos. 

Devido à inexperiência, ele ficou 

ansioso para salvar todos, mas 

a primeira pessoa que tentou so-

correr já estava morta. Os bom-

beiros mais experientes o orien-

taram a focar nos sobreviventes. 

Esse evento foi marcante devi-

do à quantidade de óbitos e por 

ser a primeira ocorrência de sua 

carreira.

1º SARGENTO WANDERLEY 
FRANCISCO GODINHO

Ingressou no CBMDF em 1992, 

sendo do Quadro Complementar 

de Saúde. Médico, o veterano tra-

balhou na clínica médica e no se-

tor de pneumologia da corpora-

ção. Durante a sua carreira, além 

de contribuir diretamente para 

a saúde dos bombeiros militares e 

dependentes, o Tenente-Coronel 

promoveu a implantação do Pro-

grama de Controle do Tabagis-

mo. Foi realizada uma campanha 

muito importante para combater 

o tabagismo dentro do Corpo de 

Bombeiros. Inclusive, a corpora-

ção apresentou um percentual 

pequeno de tabagistas, compro-

vando a eficácia do trabalho 

do veterano. Agora, na reserva 

remunerada, o espírito de ajudar 

ao próximo continua firme. Ele 

ainda realiza, de forma eventual, 

atendimentos médicos, orientan-

do por telefone, além de atuar 

em uma instituição de longa per-

manência para idosos. 

TENENTE-CORONEL JULIO 
CESAR DO AMARAL

120



Começou a sua carreira na 

corporação em 1994, tendo atu-

ado nos primeiros socorros, na 

área de secretariado e também 

como coletora de leite mater-

no no programa social Banco 

de Leite. Para a veterana, um dos 

socorros mais marcantes que vi-

veu ocorreu quando trabalha-

va na Companhia de Emergência 

Médica. Houve uma colisão de 

veículos no centro de Taguatin-

ga envolvendo múltiplas vítimas. 

Naquela época, havia poucas via-

turas disponíveis, e a sua teve que 

transportar cerca de 10 vítimas 

de uma só vez. Diante da escassez 

de recursos e da urgência da situ-

ação, improvisaram para acomo-

dar todas as vítimas na viatura. 

Esse episódio foi particularmente 

inusitado e desafiador, refletin-

do as dificuldades que enfrenta-

vam devido ao número limitado 

de quartéis e equipamentos.

1º SARGENTO CLEIDE MARIA 
NÓBREGA DA SILVA
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Ingressou no CBMDF em 1991, 

foi combatente florestal, con-

dutor e operador de viaturas e 

atuou no atendimento pré-hos-

pitalar. Uma ocorrência que 

realmente marcou a vida do 

Subtenente foi um incêndio na 

Estrutural. Ele chegou ao local 

e encontrou várias crianças já 

queimadas. Foi uma cena devasta-

dora que o comoveu profunda-

mente. Entre os muitos incêndios 

em que atuou, esse foi um dos mais 

impactantes. Outro episódio que 

merece destaque foi um incêndio 

de grandes proporções em uma 

loja de tecidos. Se não fosse a rá-

pida intervenção, o incêndio po-

deria ter se espalhado por todo 

o quarteirão. 

SUBTENENTE CARLOS 
AUGUSTO DE ARAÚJO

Ingressou no CBMDF em 1988 

e atuou toda a sua carreira no 

atendimento pré-hospitalar. Para 

o militar, o resgate que mais mar-

cou sua vida foi o próprio aciden-

te que sofreu em 1º de outubro de 

2008. Após sair do serviço, entrou 

em um ônibus vazio, mas foi lança-

do no corredor com o impacto 

de um quebra-mola, resultando 

em intensa dor na coluna. Ligou 

para o 193 e pediu uma viatura. So-

corristas usaram prancha e co-

lar cervical, mas ele solicitou o 

uso do KED - um colete imobiliza-

dor dorsal -  para uma imobiliza-

ção melhor, devido à suspeita de 

fratura na coluna. O raio-X con-

firmou as fraturas na L1 e L3, além 

de múltiplas trincas. Sem o KED, 

poderia ter ficado paralisado. 

Esse evento foi crucial para sua 

recuperação e marcou a sua vida.

1º SARGENTO MOISÉS 
FERREIRA DA COSTA
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Entrou nas fileiras do CBM-

DF em 1988, tendo atuado a maior 

parte da sua vida como socor-

rista. O 1º Sargento destaca uma 

ocorrência marcante em que 

atendeu ao pai de uma amiga que 

sofreu uma parada cardíaca e 

não conseguiu reanimá-lo, o que 

o abalou e o fez querer desistir 

da profissão. No quartel, enquan-

to esperava para falar com o Co-

mandante, uma mãe apareceu 

com uma criança que ele havia 

salvado. A mãe disse que, sem ele, a 

filha não estaria viva. Esse reco-

nhecimento fez com que ele visse 

a importância do seu trabalho e 

o motivou a continuar como so-

corrista. A experiência se tornou 

uma fonte de inspiração que ele 

compartilha com os outros.

1º SARGENTO GILDEONE 
CALADO DE ARAÚJO

Ingressou no CBMDF em 1980, 

tendo atuado na área de ensino 

e no socorro. A história que mar-

cou a sua carreira ocorreu quan-

do ele trabalhava no 8º Batalhão 

de Ceilândia, uma época em que 

a região era composta predomi-

nantemente por construções de 

madeira. Houve um princípio de 

incêndio em um barraco e, ao che-

gar ao local para prestar socor-

ro, encontraram uma criança no 

primeiro andar do barraco. Sob 

seu comando, a guarnição conse-

guiu, com grande sucesso, resga-

tar a criança, apesar das dificul-

dades de acesso. Esse episódio foi 

especialmente significativo para 

ele, ainda recruta, e confirmou 

sua vocação para a profissão de 

bombeiro, que considera uma ver-

dadeira dádiva divina.

MAJOR WASHINGTON LUIZ 
EVANGELISTA
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Em dezembro de 1993 o vetera-

no começou a sua carreira no 

CBMDF, tendo atuado como com-

batente, socorrista e condutor. 

Uma história marcante que o ve-

terano atuou foi quando, pelo 

PTTC, estava atendendo ao 193. A 

ocorrência envolveu um jovem 

enforcado com um lençol. En-

quanto o colega dele estava pres-

tes a ligar ao SAMU, o veterano 

pediu para colocar a ligação no 

viva-voz e orientou os jovens que 

estavam no local a retirar o cor-

po da posição de enforcamento e 

realizar a reanimação. Durante 

as manobras, a vítima começou a 

responder e recuperar a consci-

ência a tempo da chegada do so-

corro, sendo levado ao hospital 

com vida. “Eles estavam prestes 

a chamar o SAMU para verifica-

ção de óbito, mas enquanto tiver 

qualquer chance, nós bombeiros 

nunca desistimos!”.

SUBTENENTE FRANCISCO 
SILVA DE ARAÚJO
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Combatente, entrou nas filei-

ras do CBMDF em 1978. Para o 1º Sar-

gento, a história que o marcou 

aconteceu quando foi aciona-

do para combater a um incêndio 

residencial na Fercal. Entraram 

rapidamente e começaram a com-

bater as chamas. Após extinguir o 

incêndio, a sala estava muito escu-

ra para fazerem o rescaldo corre-

tamente. Ele pediu a um colega que 

buscasse uma lanterna para ilumi-

nar melhor uma área onde havia 

uma centelha persistente. Quan-

do o colega trouxe a lanterna e 

iluminou o local, viu dois corpos 

abraçados. Era um casal. O marido 

havia segurado a esposa, derrama-

do gasolina e incendiado os dois. 

Essa cena foi profundamente tris-

te e marcante.

1º SARGENTO ARUALDO DA 
CRUZ SANTOS

Ingressou na corporação 

em 1971, tendo atuado na área de 

salvamento, combate a incêndio 

e administrativo. Uma das his-

tórias mais marcantes que o 1º 

Tenente recorda aconteceu em 

1973, quando era Cabo. Entre ou-

tubro e novembro daquele ano, 

estava no Posto Lacustre, à bei-

ra do lago, e foi chamado para 

atender a uma ocorrência de 

um carro em chamas em frente 

ao zoológico. Quando chegou, 

encontrou o veículo completa-

mente consumido pelo fogo, com 

um pai e uma criança de aproxi-

madamente oito anos dentro, 

ambos totalmente carbonizados. 

“O cheiro dos corpos queimados 

foi tão impactante que passei vá-

rios meses sem conseguir comer 

carne de porco”. 

1º TENENTE JOÃO BATISTA 
DA SILVA SANTOS
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Em 1992 o veterano entrou nas 

fileiras da corporação, atuando 

principalmente no combate a in-

cêndio. Para o Subtenente, uma 

ocorrência que marcou a sua 

vida foi um incêndio na Asa Sul. 

Depois de combaterem e extingui-

rem o fogo, durante o rescaldo, 

encontraram um cadáver debai-

xo da escada. “Foi muito marcan-

te, porque conseguimos extin-

guir o fogo, mas, infelizmente, a 

pessoa acho que se apavorou, fi-

cou embaixo de uma escada e não 

conseguiu sair”. 

SUBTENENTE ANTÔNIO 
RAIMUNDO DE MESQUITA SILVA

Entrou nas fileiras do CBMDF 

em 1980 e lembra-se da época em 

que foi enviado para trabalhar 

no Núcleo Bandeirante. Naque-

la época, a comunidade era pre-

dominantemente composta por 

construções de madeira, e os re-

cursos disponíveis para os bom-

beiros eram bastante limitados 

quando se tratava de combater 

incêndios. Eles fizeram muitos 

resgates de idosos e crianças que 

estavam dentro desses barracões 

simples, muitas vezes sem os equi-

pamentos adequados, devido à 

escassez de recursos na época.

2º SARGENTO VALTER LIBERATO 
RODRIGUES
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Ingressou na corporação em 

1989, sempre atuando na emergên-

cia pré-hospitalar. O bombeiro 

relatou que houve muitas ocor-

rências marcantes, mas uma que 

realmente se destaca para ele foi 

o caso de afogamento de uma 

criança. Ele realizou a massagem 

cardíaca e, felizmente, conse-

guiu reverter a situação. Graças 

a Deus, ela sobreviveu. Até hoje, a 

criança e sua família agradecem 

muito à equipe.

SUBTENENTE ANTÔNIO 
DE OLIVEIRA NETO
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Sempre que ocorre um fato nacional ou inter-
nacional de grande impacto, o CBMDF coloca seus 
bombeiros à disposição para ajudar. Um gesto de 
solidariedade que faz toda a diferença a quem so-
fre. Ao longo dos anos, vimos diversas ações hu-
manitárias realizadas pela corporação.

128

2021 - Haiti

Terremotos e furacão

2022 - Bahia

Enchentes

2023 - Amazonas

Estiagem

2023 - Roraima

Combate ao garimpo

2024 - Guiana

Incêndio Florestal 

2024 - Rio Grande do Sul

Enchentes

“Fiz uma missão no Chile, 

durante 25 dias. Foi em 2023, por 

meio da Força Nacional, em 

que auxiliei em uma ajuda hu-

manitária em decorrência de 

incêndios no país”.

MAJOR JOÃO GILBERTO SILVA CAVALCANTI

MISSÕES 
NACIONAIS E 
INTERNACIONAIS 
COM BOMBEIROS 
DO DF 
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2021 - Haiti

Terremotos e furacão

2022 - Bahia

Enchentes

2023 - Amazonas

Estiagem

2023 - Roraima

Combate ao garimpo

2024 - Guiana

Incêndio Florestal 

2024 - Rio Grande do Sul

Enchentes

ATOS DE HEROÍSMO NO 
RIO GRANDE DO SUL! 

Nossa sincera homenagem a todos os bom-
beiros militares que apoiaram as vítimas das en-
chentes provocadas pelas intensas chuvas no Rio 
Grande do Sul. Com imensa dedicação, os bombei-
ros, de forma voluntária, acordavam diariamente 
às 5h da manhã ou passavam noites sem dormir, 
enfrentando a água fria e as condições adversas 
que todo o Brasil acompanhou. Mesmo diante de 
tantas dificuldades, estavam sempre prontos para 
cumprir a nobre missão de salvar vidas!

SAÍRAM EM UMA MISSÃO COM O SACRIFÍCIO DA PRÓPRIA VIDA E FORAM RECEBIDOS COMO 
HERÓIS PELOS FAMILIARES QUE ESTAVAM COM SAUDADES!
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28º ENCONTRO DE VETERANOS

No dia 20 de junho de 2024, participaram 
deste encontro de veteranos os seguintes 
militares: 1º Sargento Nadson, Major Janduy, 
Capitão Hermelino, Tenente-Coronel Newton, 
2º Tenente Matos, Major Calmon, 1º Tenen-
te Samuel, Major Vicente e Tenente-Coronel 
Matos. 

ORGULHO E HONRA

CORAGEM E BRAVURA PARA AGIR 

EM SITUAÇÕES DE RISCO E SALVAGUAR-

DAR A SOCIEDADE FAZEM DO BOMBEI-

RO MILITAR UM VERDADEIRO HERÓI!

130130



131

Durante a sua carreira na 

corporação, trabalhou com mui-

ta responsabilidade e seriedade, 

fazendo sempre tudo o que es-

tava ao seu alcance para ajudar 

a sociedade e os seus colegas de 

farda, mesmo com o sacrifício 

da própria vida. Muito querido 

por todos, o Major Janduy co-

meçou a sua carreira no Corpo 

de Bombeiros do Rio de Janeiro 

inspirado pelos membros de sua 

família, que eram bombeiros. Pas-

sando para as próximas gerações, 

o veterano também serviu de ins-

piração para seu filho e primos, 

por exemplo, que também vieram 

a se tornar bombeiros militares. 

Atuou em diversas áreas do CB-

MDF, como na Diretoria de Saúde 

e também como chefe do Serviço 

de Identificação. 

MAJOR JOSÉ JANDUY 
FERNANDES

131131

TENENTE-CORONEL NEWTON 
FERNANDES

Trilhando os passos do seu pai 

bombeiro militar, Major Janduy, 

o veterano ingressou no CBMDF 

e construiu uma extensa e bri-

lhante carreira na corporação, 

acumulando diversas histórias 

importantes no CBMDF. Ele desta-

ca um fato relevante em sua car-

reira no início como aspirante. 

“Eu, por meio de um relatório téc-

nico que fiz, possibilitei que uma 

pessoa jurídica ganhasse uma 

causa no judiciário, conseguin-

do ressarcimento de uma quan-

tia em dinheiro muito grande 

por conta de uma chuva torren-

cial que provocou a destruição 

de seus equipamentos na sua clí-

nica de neuropediatria”. Além dis-

so, o Tenente-Coronel atuou na 

taquigrafia do Centro Integra-

do de Atendimento e Despacho, e 

também foi Comandante do Cen-

tro de Formação e Aperfeiçoa-

mento de Praças (CEFAP). 
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O veterano construiu um ad-

mirável legado no CBMDF, fez 

muitos amigos e acumulou his-

tórias inesquecíveis. Formou-se 

em Ciências Econômicas na UDF, 

sendo uma das poucas praças 

daquela época a ter curso supe-

rior. Fez papiloscopia profissio-

nal na Polícia Civil, foi requi-

sitado para o Estado Maior das 

Forças Armadas, também foi che-

fe da Seção de Identificação do 

Corpo de Bombeiros e depois foi 

chamado para trabalhar como 

assessor militar do Governador 

Roriz durante três anos.

CAPITÃO HERMELINO 
FERNANDES DAS CHAGAS 

1° SARGENTO NADSON DUQUE 
ARARUNA

Ingressou no CBMDF em 1992 

mas, antes de entrar na corpora-

ção, serviu à Aeronáutica. Quan-

do saiu de lá, falou que nunca 

mais usaria uma farda, porém, 

por ironia do destino, realizou o 

concurso do Corpo de Bombeiros 

e foi aprovado. O 1° Sargento ex-

pressa a sua gratidão por todo o 

ensinamento que recebeu dos mi-

litares mais antigos ao longo de 

sua jornada. “Sou muito grato por 

vocês (veteranos mais antigos) 

terem criado essa corporação 

maravilhosa, terem colocado 

cada sentimento, cada emoção 

que sentiram para que a gente 

chegasse e começasse a ter amor 

pelo CBMDF. A corporação me deu 

isso, essa vontade de viver, de fa-

lar para o próximo que ninguém 

nasce sozinho e que ninguém é 

melhor que ninguém. Se não ti-

vermos esse amor de olhar para 

o próximo e tentar ajudar, como 

todos nós ajudamos as pessoas lá 

fora, não tem sentido nenhum. Eu 

aprendi muito com o que vocês 

passaram para a gente lá atrás”.
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Construiu um legado admira-

do por todos e encanta por sua 

história de superação. Ingressou 

no CBMDF em 1981, fez muitos ami-

gos e teve o privilégio de contri-

buir na formação de vários co-

legas, muitos até mais “antigos” 

que ele. Onze anos depois de ter 

ingressado na corporação, o 2° 

Tenente sofreu um acidente na 

realização do Curso de Preven-

ção e Combate a Incêndio Flo-

restal (CPCIF). Em uma caminhada 

noturna com mais de 40 compa-

nheiros, o militar foi atropelado 

por uma caminhonete, e ficou pa-

raplégico. Após o acidente, mui-

tos desafios foram superados, e 

ele nunca desistiu. “Fui imediata-

mente reformado, mas fiquei mui-

to preocupado. Então, sugeri ao 

Comandante que eu continuas-

se dando aula e o meu pedido foi 

acatado, o que me deixou feliz”. 

2° TENENTE MANOEL JOSÉ 
DA SILVA MATOS

Sempre inclinado para a área 

da saúde, quando o Major en-

trou no Corpo de Bombeiros, já 

trabalhava no Hospital das For-

ças Armadas, concursado, e tra-

balhava na Secretaria de Saúde. 

Teve que sair dos dois e foi di-

recionado para a Policlínica 

do CBMDF. Formou-se em farmá-

cia. “Tenho muito a agradecer a 

Deus por ter entrado no Corpo 

de Bombeiros que é uma corpo-

ração onde aprendemos a amar 

e amamos de verdade. Tudo que 

temos, precisamos dar graças 

ao CBMDF”. 

MAJOR VICENTE MORAES DE 
OLIVEIRA
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Ingressou no CBMDF em 1969 e 

traçou uma honrosa trajetória. 

Fez muitos amigos e construiu 

histórias inesquecíveis. É um dos 

sócios fundadores do Clube dos 

Bombeiros. “Naquela época, a 

gente era mais ou menos uns 1500 

no efetivo, então conhecíamos 

todo mundo. A gente tinha umas 

provas de companhia, aquelas de 

final do ano no quartel, que ti-

nha esporte e profissão. Nos uní-

amos muito nas olimpíadas, era 

fantástico. As provas eram armar 

a bomba mais rápido, prolongar a 

escada, subir em corda”.

MAJOR PAULO SÉRGIO 
CALMON 
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Seguindo a carreira do pai, 

que também é bombeiro, o 1° Te-

nente entrou na corporação 

no dia 28 de setembro de 1981. A 

sua profissão também serviu de 

inspiração para o seu filho, que 

também se tornou bombeiro mi-

litar, sendo condutor e ope-

rador de viaturas. “Meu pai era 

enfermeiro, eu, condutor e meu 

filho também. Eu tinha um pro-

blema de saúde, problema car-

díaco e precisei fazer uns trata-

mentos. Resolvi me aposentar e 

por ironia do destino, aposentei 

dia 2/07/2009 (Dia Nacional do 

Bombeiro e aniversário da cor-

poração). Sempre gostei de aju-

dar, dar instruções sobre via-

turas, além de ter trabalhado 

com o deputado Roosevelt no 

Primeiro Batalhão de Incêndio”. 

1° TENENTE SAMUEL 
BARBOSA GUEDES
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Ingressou no CBMDF em no-

vembro de 1974, passou para cabo 

em 1977 e ingressou no Curso de 

Formação de Oficiais em 1979. Um 

ano marcante na vida do Coro-

nel foi o de 1987, quando o co-

mandante à época suspendeu 

suas férias para que fundasse a 

Companhia de Emergência Mé-

dica. Para cumprir essa missão, 

o militar levou para trabalhar 

com ele bombeiros que se desta-

cavam no GBS. Criou o Curso de 

Socorros de Urgência, com a ex-

periência adquirida nos Estados 

Unidos. Um socorro relevante 

que marcou sua trajetória na 

corporação foi um acidente, 

onde um carro tipo de fórmula 

1 entrou embaixo da traseira de 

um ônibus. O motorista infeliz-

mente faleceu depois de inúme-

ras tentativas de reanimação. 

CORONEL JOSUÉ ANTÔNIO DA 
SILVA
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NOSSO RESPEITO E 
ADMIRAÇÃO À DIRETORIA 
DE VETERANOS!  

A passagem para a reserva é algo natural e que 
todos os bombeiros irão vivenciar. É um momento de 
transição muito significativo na vida do militar que, 
após anos de dedicação, coragem e serviço exem-
plar, terão o merecido descanso. Esses homens e 
mulheres, verdadeiros heróis, dedicaram as suas 
vidas à proteção das nossas comunidades, muitas 
vezes enfrentando o perigo de frente, sem hesitar. 

Ao entrarem para a reserva, carregam consigo 
as histórias de vitória e resiliência, de camaradagem 
e sacrifício. A experiência e sabedoria continuarão a 
inspirar as futuras gerações de bombeiros, que segui-
rão o caminho que traçaram com tanto empenho.

HOMENAGEM 
À DINAP
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“A DINAP é órgão essencial que cuida do bem-

estar do veterano e não poderíamos deixar de 

prestar homenagem a esta honrosa diretoria, que 

faz papel fundamental na vida de cada veterano e 

seus dependentes. Ela faz parte da vida de cada 

herói da corporação que cumpriu a sua missão e, 

por isso, oferece um nobre tratamento a todos que 

precisarem. Meus parabéns à Diretoria de Veteranos 

pelo trabalho de excelência que executa!”

Deputado Roosevelt

“Tenho imenso orgulho em fazer 

parte da Diretoria de Veteranos, que 

desempenha um papel crucial na nos-

sa corporação. Ela reflete o verda-

deiro significado de servir com exce-

lência àqueles que, por tantos anos, 

dedicaram suas vidas ao CBMDF e à 

população. Os valorosos veteranos 

são a essência da nossa instituição, 

deixando um legado inigualável de 

coragem, compromisso e altruísmo. A 

diretoria honra essa herança, reco-

nhecendo a enorme importância que 

os bombeiros militares veteranos têm 

para a sociedade.

E nesta nova etapa, o braço direito do militar se 
torna a Diretoria de Inativos e Pensionistas (DINAP), 
ou Diretoria de Veteranos, nome que faz mais jus 
aos valorosos militares, órgão que auxilia os vete-
ranos e seus dependentes nos diversos assuntos. 

A DINAP, inaugurada em 2020, é responsável 
por solucionar tratativas primordiais a eles e seus 
dependentes, como, por exemplo, a concessão e re-
visão de reserva remunerada e de reforma dos mi-
litares inativos, a pensão militar, a seleção e o cha-
mamento de militares inativos para a Prestação de 
Tarefa por Tempo Certo (PTTC), a revisão de proven-
tos, a reconvocação de pessoal da reserva remune-
rada para o serviço ativo da Corporação e a inclusão 
e exclusão de dependentes de militares inativos e 
pensionistas.

Inclusive, muitos bombeiros que passam para a 
reserva, retornam pelo PTTC e começam a trabalhar 
na DINAP, podendo ajudar seus irmãos de farda e 
dependentes, sendo motivo de muito orgulho. 

Major José Pereira dos Santos  
137
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Voltar à ativa é uma forma de cada Bombeiro 
Militar Veterano reviver o passado, mas, nesta nova 
jornada, eles retornam mais experientes e com mui-
to o que ensinar. Voltar à ativa é, também, uma opor-
tunidade de ombrear novamente com um colega de 
farda que, lá atrás, juntos, fizeram a diferença para 
que tantas vidas fossem salvas. 

LEIS E 
PROJETOS 
VOLTADOS AOS 
VALOROSOS 
VETERANOS 
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“PTTC DO GDF” 

A valorização do legado dos Bombei-
ros Militares Veteranos é uma das priori-
dades do mandato do deputado Roosevelt. 
São diversas ações que honram toda a tra-
jetória de altruísmo, coragem e bravura de 
quem serviu a corporação por muitos anos. 
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“A contratação de servidores aposentados e 

militares veteranos, com larga experiência 

profissional, é uma alternativa para suprir, 

de forma célere e temporária, demandas 

no serviço público, beneficiando toda a 

sociedade”. 

Deputado Roosevelt

E, baseado neste contexto e com a missão de 
valorizar os veteranos, o deputado Roosevelt criou 
a Lei n° 6.752/2020 que permite a contratação, por 
tempo determinado, de militares veteranos e servi-
dores públicos aposentados, para atender à neces-
sidade de interesse público. 

O condutor e operador de viaturas do CBMDF de-
sempenha um papel essencial na operacionalidade e 
eficiência das atividades de salvamento e combate a 
incêndios. Este profissional é responsável por condu-
zir veículos especializados, como ambulâncias, viatu-
ras de combate a incêndios e carros de resgate, ga-
rantindo que a equipe de bombeiros chegue ao local 
das ocorrências de forma rápida e segura.

A função do condutor e operador de viaturas 
é crucial para a prontidão operacional do Corpo de 

Bombeiros Militar, pois a rapidez e a eficácia nas res-
postas às emergências dependem, em grande parte, 
da habilidade e preparação deste profissional. A sua 
atuação direta nas ocorrências contribui significati-
vamente para a proteção de vidas e patrimônios.

Por isso, o deputado Roosevelt, que também é 
condutor, instituiu, por meio da Lei n° 7.528/2024, o 
Dia do Condutor e Operador de Viaturas, a ser come-
morado todos os anos em 11 de novembro. É uma 
forma de reconhecer a trajetória de todos.

DIA DO CONDUTOR E OPERADOR DE VIATURAS
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Você sabia? Um direito do militar veterano é 
poder andar, de forma gratuita, em todos os trans-
portes públicos do Distrito Federal. Basta apre-
sentar a identidade e se deslocar para onde quiser 
e quantas vezes for necessário. 

Isso foi possível graças a Lei nº 6.319/19 do 
deputado Roosevelt que garantiu a gratuidade 
para bombeiros e policiais militares, independente 
de estarem fardados, inclusive os veteranos. 

O envelhecimento é uma etapa natural da vida 
que tem que ser vivida com vitalidade e bem-es-
tar. Um envelhecimento saudável começa com a 
adoção de hábitos que promovem a saúde física 
e mental ao longo dos anos. Manter uma alimen-
tação equilibrada, praticar atividade física regular, 
e cultivar laços sociais são fundamentais para ga-
rantir uma vida plena e ativa.
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GRATUIDADE PARA VETERANOS!

CASA DO VETERANO, LOCAL DE BEM-ESTAR!   

“Falta pouco para as obras da Casa do 

Veterano terem início. Para que ela seja 

efetivada, fiz o compromisso de destinar 

os recursos necessários para sua 

construção! É mais uma importante ação 

do nosso gabinete voltada à valorização 

dos valorosos veteranos”.

Deputado Roosevelt
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Focado na valorização dos veteranos, o depu-
tado Roosevelt fez um pedido junto ao Departa-
mento de Estradas de Rodagem (DER) para que 
fossem instaladas placas de estacionamento 
prioritárias aos veteranos dentro das unidades do 
CBMDF, para que o veterano possa ter fácil acesso 
às vagas. 

Pensando nisso e aliado ao projeto de 
valorização do veterano, o deputado Roo-
sevelt propôs a construção da Casa do 
Veterano do CBMDF. Ela foi projetada para 
fomentar a socialização e fortalecer os vín-
culos entre os veteranos, proporcionando 
atividades que estimulam o corpo e a men-
te. Além disso, o espaço visa a elevação da 
autoestima e o fortalecimento do sentimen-
to de pertencimento.

Em uma estrutura de 300m², a Casa do 
Veterano será equipada com áreas de des-
canso, salas de convivência e espaços para 
refeições leves. Mais que um simples espa-
ço de espera, o ambiente visa garantir um 
refúgio seguro e confortável, além de garan-
tir o “joga fora” entre os irmãos de farda. 

VAGA PRIORITÁRIA AOS VETERANOS! 
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EMENDAS DO MANDATO PARA 
A CORPORAÇÃO 

VEJA ALGUMAS 
DAS AÇÕES 
EXECUTADAS COM 
OS RECURSOS:

O deputado Roosevelt tem contribuído de forma significativa em prol da segurança pública e 
do fortalecimento do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal. Ele destinou R$ 24,7 milhões 
oriundos de emenda parlamentar em benefício da corporação, visando aprimorar as condições 
de trabalho dos bombeiros, garantir bem-estar, assistência médica e ainda trazer melhorias ao 
Colégio Militar Dom Pedro II. 

Nos últimos anos, a adoção de tecnologias mo-
dernas, como embarcações e drones, têm se mos-
trado crucial para aprimorar a eficiência e a eficácia 
das operações realizadas pelos bombeiros. O de-
putado Roosevelt destinou recursos para compra 
desses equipamentos, trazendo mais qualidade no 
socorro. 

AQUISIÇÃO DE DRONES 
E EMBARCAÇÕES DE 
BUSCA E SALVAMENTO

As embarcações, por exemplo, são essenciais 
em casos de resgate em áreas alagadas ou em aci-
dentes náuticos. Elas permitem que os bombeiros 
acessem rapidamente regiões de difícil alcance, 
garantindo que a ajuda chegue a quem mais preci-
sa. Além disso, as embarcações estão equipadas 
para combate a incêndios em áreas costeiras e flu-
viais, proporcionando um suporte vital nas opera-
ções de emergência.
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Por outro lado, os drones têm revo-
lucionado a forma como as operações 
são conduzidas. Equipados com câme-
ras de alta definição e sensores térmi-
cos, esses dispositivos permitem que 
os bombeiros realizem reconhecimento 
aéreo de áreas afetadas por incêndios 
ou desastres naturais, identificando fo-
cos de calor e mapeando a extensão 
dos danos. Isso possibilita um planeja-
mento mais eficaz das estratégias de 
combate e resgate.

O sistema de saúde da corporação desempe-
nha papel vital na promoção do bem-estar e na 
preservação da saúde dos militares, tanto da ati-
va quanto veteranos, além de seus dependentes. 
Dada a natureza exigente e muitas vezes perigosa 
das atividades desempenhadas por esses profis-
sionais, o acesso a cuidados de saúde adequados 
é essencial para garantir que estejam sempre pron-
tos para enfrentar situações de emergência.

Pensando na saúde e bem-estar da família 
bombeiro militar, o deputado Roosevelt destinou 
R$ 7 milhões para a corporação no período mais 
sensível que vivemos recentemente - a pandemia 
da Covid-19. Os recursos foram essenciais para 
garantir o funcionamento do sistema de saúde do 
CBMDF em um momento tão crítico. 

ASSISTÊNCIA MÉDICA 
AO SISTEMA MÉDICO 
DE SAÚDE DO CBMDF
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A prática de esportes é fundamental para a saú-
de física e mental dos bombeiros militares. Dada a 
natureza exigente de suas funções, que requerem 
resistência, força e agilidade, a atividade física re-
gular ajuda a manter o condicionamento necessário 
para enfrentar situações de emergência.

Além dos benefícios físicos, o esporte também 
contribui para a saúde mental, aliviando o estresse 

APOIO AOS 
PROJETOS 
ESPORTIVOS 
DOS BOMBEIROS

Considerada umas das melhores instituições de ensino do 
Distrito Federal, o CMDPII traz para a vivência dos alunos os 
principais valores que norteiam o militarismo - hierarquia e dis-
ciplina -, o que garante maior qualidade e segurança no ensino, 
proporcionando que o colégio se destacasse tendo grandes 
pontuações nos indicadores de educação do DF. 

e promovendo o trabalho em equipe. Momentos de 
atividade física em grupo fortalecem os laços entre 
os colegas, melhorando a coesão da equipe e a co-
municação durante as operações.

Diante disso, o deputado Roosevelt destinou 
recursos em apoio a diversos projetos esportivos 
que o CBMDF participou, como por exemplo os 
Jogos Mundiais de Bombeiros e Policiais, Copa 
Fire’s League, entre outros campeonatos. A corpo-
ração sempre se destaca e leva várias medalhas e 
premiações para casa!

APOIO AO 
COLÉGIO 
MILITAR DOM 
PEDRO II 
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Inaugurada em fevereiro de 2024, em Ceilândia/Taguatinga, a nova 
unidade do CMDPII foi possível devido à Lei nº 7.303/2023, de autoria do 
deputado Roosevelt, que permitiu a sua realização, visto que a legislação 
anterior autorizava apenas a existência da unidade-sede, localizada na Asa 
Sul. O objetivo é atender a grande demanda de pais e responsáveis que 
desejam matricular os seus filhos na renomada instituição de ensino. 

NOVA UNIDADE DO COLÉGIO MILITAR DOM PEDRO II NO DF É 
REALIDADE GRAÇAS À LEI DO DEPUTADO ROOSEVELT

A exemplo disso, o Colégio Militar Dom Pedro II 
ficou em primeiro lugar no Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb) 2023 entre as escolas 
públicas do Distrito Federal, tanto no ensino médio 
quanto nos anos iniciais do ensino fundamental. 

E para fomentar a qualidade do ensino como 
um todo, o deputado Roosevelt destinou recursos 
para a construção de duas quadras esportivas na 
sede do colégio, garantindo bem-estar e a prática 
esportiva pelos alunos e comunidade escolar.

Além disso, entre outras ações, o parlamentar 
destinou recursos para a instalação de laboratórios 
de informática, química, física e biologia na unidade 
do CMDPII de Ceilândia/Taguatinga. 

Duas quadras esportivas na sede do colégio.

Laboratório de química Laboratório de informáticaLaboratório de biologia
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O BÓTON DO 
BOMBEIRO 
VETERANO 
SIMBOLIZA A 
SUA CORAGEM!

Com muita honra e bravura, os nossos bombeiros 
militares serviram a nossa corporação e dedicaram 
suas vidas em prol do outro e, com o objetivo de va-
lorizar e reconhecer os relevantes serviços prestados 
à sociedade, o deputado Roosevelt honra a todos os 
veteranos com o bóton de Bombeiro Militar Veterano.

O parlamentar os recebe em seu gabinete e honra 
a cada um com o bóton, que simboliza a sua coragem 
e dedicação em ter servido ao CBMDF. Cada história 
foi importante para o crescimento da instituição, que 
só se tornou o que é hoje graças ao trabalho dos bra-
vos veteranos. 
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CAPITÃO CARLOS CESAR ALVES DE 
OLIVEIRA

SUBTENENTE EDVAR VILELA DE 
MORAES

1º SARGENTO ELIELSON JOSE 
SUASSUNA DA SILVA

SUBTENENTE EVANDO SANTOS DA 
SILVA

1º SARGENTO CLEIDE MARIA 
NOBREGA DA SILVA

1º SARGENTO DJALMA AMORIM 
DE SOUZA



Um legado de heroísmo 

foi deixado por cada vete-

rano que, ao som do “brado”, 

não hesitou em cumprir a sa-

grada missão de salvar vidas. 

Vestir a farda de bombeiro 

militar é uma missão divina, 

em que homens e mulheres 

dedicam suas vidas para sal-

var outras.

Ao longo de uma vida, vá-

rios heróis e heroínas doa-

ram-se neste ato de servir ao 

próximo e, hoje, são militares 

veteranos com muita histó-

ria para contar. 

TENENTE-CORONEL FABIO DA 
SILVA ARAUJO

SOLDADO JOÃO CANDIDO DANTAS

MAJOR FRANCISCO DAS CHAGAS 
LIMA

SUBTENENTE JEFFERSON ALVES 
DE CASTILHO RODRIGUES

1º SARGENTO FRANCISCO FABIO 
NUNES DE MESQUITA

1º SARGENTO JOÃO GENUINO DE 
SOUSA JUNIOR
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TENENTE MANOEL JOSE DA SILVA 
MATOS

MAJOR LUIZ MIRANDA VIEIRA

MAJOR ROSENVELT FERREIRA 
PIRES

MAJOR RAIMUNDO FERREIRA DE 
MOURA JUNIOR

SUBTENENTE MISAEL MARTINS 
COELHO DA SILVA

1º SARGENTO RUBENS JULES 
MADUREIRA RODRIGUES

TENENTE-CORONEL PAULO 
ROBERTO

SUBTENENTE SEBASTIÃO DE 
SOUSA BRITO
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MAJOR ALEXANDRE 
HENRIQUE PEREIRA DA 
SILVA

Para o veterano do CBMDF, Major Alexandre 
Henrique Pereira da Silva, o céu é o limite! O espírito 
aventureiro do militar é notado por todos, inclusive 
no período em que servia ao Corpo de Bombeiros, 
onde realizou um dos cursos mais difíceis da cor-
poração - de tripulante operacional, o CETOP. Ele, 
que possui um estilo de vida extremamente ativo 
e atlético, não coloca limites nos desafios que en-
frenta. Sempre está praticando esportes radicais, 
como mountain bike, salto de paramotor e corrida, 
sendo um grande exemplo de uma vida saudável. 

Uma das mais recentes aventuras do Major 
Alexandre foi uma viagem ao Alasca. Ele saiu de 
Brasília em 21 de abril de 2023 pilotando a sua mo-
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tocicleta em direção ao estado americano, percor-
rendo 40 mil quilômetros em 120 dias, retornando 
para o Brasil em agosto. O militar atravessou 15 
países, percorrendo a América do Sul, América 
Central e América do Norte. Foi uma longa trajetó-
ria e vários desafios enfrentados, principalmente 
no que diz respeito à burocracia em passar pelas 
fronteiras, além de ter sentido os diferentes climas 
de cada região. 

"Para chegar ao Alasca, você precisa sair do 
hemisfério sul, quase no início do inverno. É impor-
tante sair antes do inverno para evitar dificuldades 
ao atravessar a Cordilheira dos Andes. No Alasca, 
no inverno — ou até mesmo no outono — as tem-
peraturas podem chegar a -50°C. Isso faz com que 
tudo congele, o que torna impossível, às vezes até 
para carros, imagine para motos”. 

O Major visitou países incríveis com vistas ma-
ravilhosas e, além disso, conheceu muitas pessoas 
boas. Ele explica que, por estar viajando de moto, 
as pessoas são extremamente solícitas e presta-

tivas em ajudar, oferecendo estadia e alimentação, 
por exemplo. Ao fim da viagem, ele encontrou a sua 
família nos Estados Unidos. 

Quando questionado sobre a motivação que o 
levou a essa grande aventura, ele destaca que um 
dos motivos foi a sua paixão por moto. “E a par-
tir daí, surgem os desafios. Aquela vontade de co-
nhecer outras culturas, outros países. De planejar 
uma viagem longa, uma expedição, e colocar em 
prática. Isso move o homem, né? E move os aven-
tureiros, que é o desafio de você fazer uma coisa 
bem planejada. Tem o desafio pelo desconhecido, 
de estar muito tempo longe de casa, o psicológico. 
Mas tudo valeu a pena!”. 

A prática de esportes é fundamental para uma 
vida equilibrada e saudável. Além de fortalecer o 
corpo, melhorando a resistência física, a flexibilida-
de e a coordenação motora, o esporte também tem 
um impacto positivo na saúde mental. Exercitar-se 
regularmente ajuda a reduzir o stress, a ansiedade 
e a melhorar o humor. Praticar esportes é um ato 
de amor próprio, principalmente para os veteranos! 
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Recordamos com profunda gratidão e respeito todos os bombeiros militares ve-
teranos que já não estão entre nós. Heróis que dedicaram as suas vidas a serviço dos 
outros, enfrentando o perigo sem hesitar, sempre com coragem e espírito de sacrifício. 

Cada vez que o alarme soava, lá estavam eles, prontos para salvar vidas, proteger 
a comunidade e preservar aquilo que é mais precioso: a segurança e o bem-estar de 
todos nós. Estes homens de farda, agora ausentes, deixaram um legado de bravura e 
altruísmo que jamais será esquecido. 

HOMENAGEM HERÓIS 
QUE TOMBARAM 

CABO JOEL 
GONÇALVES MARQUES

2° TENENTE ENOQUE 
SIQUEIRA LEITE

2° SARGENTO JOÃO 
PAULO DOS SANTOS

MAJOR JOÃO 
BATISTA DA ROCHA

MAJOR DEALCY 
AMARO FERREIRA

3° SARGENTO PEDRO 
FERREIRA NETTO






